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RESUMO 

EFEITO DA.ADUBAÇÃO, ÉP0CA E IDADE DE CORTE SOBRE O 

. , VALOR I\UTRITIVO DO FENO DE 

BRAQUIÁRIA (Bnachia4ia deeumbenJ STAPF)

.viii. 

OLAIR JOSÉ ISEPON 

ORIENTADOR: PROF, DR, CELSO BOIN 

A produção e o valor nutritivo do feno de bra­

quiária (B�achiania deeumbenJ Stapf) foram estudados em um ex­

perimento de campo na Fazenda de Ensino e Pesquisa da UNESP -

"Campus" de Ilha Solteira, SP. 

Foram estabelecidos 8 tratamentos com 5 repeti­

ções, em um esquema fatorial 2
3

, onde se estudou 2 níveis de a 

dubação ( zero e 30-4 0-30 kg /ha de N, P e K, respectivamente), 2 

épocas de corte (fevereiro e março) e 2 idades de corte (6 e 9 

semanas), sobre a produção de matéria seca (MS}, teores de pro 

te!na bruta (PB) e fibra bruta (FB) e digestibilidades "in vi 

tro" das matérias seca (DIVMS) e orgânica (DIVMO). Foram dete!_ 

minadas as recuperações de MS, PB, matéria seca digestível e 

de matéria orgânica digestível na forma de feno. Os efeitos do 

armazenamento nos teores de PB e de FB, na DIVMS e na DIVMO 
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foram também daterminados. 

Os resultados obtidos com a forragem verde mos­

traram que o corte com 9 semanas apresentou maior produção de 

MS (41 29 vs 1787 kg/ha, P<0,01) e maior teor de FB (36,0 vs 

32,2%, P<0,01), menor teor de PB (4,5 vs 6,3%, P<0,01) e meno­

res valores para DIVMS (42,9 vs 55,7%, P<0,01) e para DIVMO 

(43,0 vs 52,0, P<0,01) do crue o corte com 6 semanas. A presen­

ça de.adubação aumentou significativamente (P<0,01) a produção 

de MS (2022 vs 3893 kg/ha), os teores de PB (5,1 vs 5,8%) e de 

FB (33,2_vs 34,9%), e a DIVMO (45,7 vs 49,4%) em relação à au­

sência de adubação. Para a idade de 6 semanas, o corte de feve 

reiro apresentou maior produção de MS (2531 vs 1223kg/ha, P<0,01) 

e valores mais baixos (P<0,01) para teor de PB (5,7 vs 7,0%), 

DIVMS (50,5 vs 60,9%) e DIVMO (47,0 vs 56,4%) do que o corte 

de março. 

Os �feitos dos tratamentos sobre os parâmetros 

do feno foram praticamente os mesmos observados para a forra­

gem verde, exceto que a adubação nao aumentou significativameg 

te (P>0,05) o teor de PB do feno e que para o crescimento de 6 

semanas, a época de fen�ção nao· 

(P>0,05) a DIVMO. 

afetou significativamente 

A recuperação de MS na forma de feno foi maior 

para o corte de 9 semanas do que para o corte de 6 semanas 

(92,2 vs 88,5%, P<0,01). A recuperação de PB foi maior na au-

sência de adubação do que na presença de adubação (93,5vs 84,9%, 

P�0.,01). A recuperaçao de matéria seca digestível foi maior pa-



ra o corte de março do aue para o corte de fevereiro (91,8 vs 

81,8%, P<0,01). A matéria orgânica digestível recuperada foi 

maior para o corte com 9 semanas do que para o corte com 6 se­

manas (88,5 vs 81,3%, p <0,05). 

A fenação provocou uma diminuição na DIVMO em 

relação a forragem verde (47,6 vs 44,4%, P<0,05), enquanto que 

o armazenamento do feno causou uma diminuição (P<0,05) nos teo

res de PB (5,4 vs 5,2%) e de FB (33,7 vs 32,0%). ., respectivame� 

te para amostras tiradas durante o enfardamento e 1 ano após o 

enfardamento. 



EFFECT OF FERTILIZATIONJ TIME AND AGE OF HARVESTING 

ON THE NUTRITIONAL VALUE OF 

BJz.ac.hiaJz.ia de.c.umbe.n-0 STAPF HAY

.xi. 

AUTHOR: OLAIR JOSÉ ISEPON 

ADVISER: CELSO BOIN 

SUMMARY 

The yield and nutritive value of "braquiária" 

(BJz.achiaJz.ia de.c.umbe.n-0 Stapf) grass and hay were studied at the 

Teaching anã. Research Farrn, UNESP - Ilha Solteira "Campus", 

State of São Paulo. Eight treatments were,çonpared in a factorial 

design (2
3

), with 2 levels of fertilization (zero and 30-40-30 

kg/ha of N, P and K, respectively), 2 cutting times (february 

and march) and 2 growing periods (6 and 9 weeks). Five 

replications were stablished and the following pararneters were 

measured: dry matter (DM) yield,crude protein {CP) and crude 

fiber (CF) contents, and "in vitro" digestibility of dry matter 

(IVDMD), and organic matter (IVDOM). The recovery of DM, 

CP, digestible dry rnatter (DDM) and digestible organic matter 

(DOM) as hay were determined. The effect of storage on hay 

CF, CP, IVDMD and IVOMD were also determined. 
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·The results for the green forage showed that

the 9 weeks growing period crave higher DM yield (4,129 vs 

1,817 kg/ha, P<0�01) and higher CP content (36.0 vs 32.2%, 

P <0.01), lower CP content (4.5 vs 6.3%, P<0.01) and lower 

values for IVDMD (42.9 vs 55.7%, P<0.01) and for IVOMD (43.0 

vs 52. 0%, P<O. 01) than the 6 weeks growing period. Fertilization 

significantly increased (P<0.01), DM yield (2,022 vs 3,893 

kg/ha), CP (5.1 vs 5.8%) and CF (33.2 vs 34.9%) contents, and 

the IVOMD (45.7 vs 49.4%) compared to zero fertilization. For 

the 6 weeks growing period, february cutting time game higher 

DM yield (2,531 vs 1,223 kg/ha, P<0.01) and rower values (P<1,01) 

for CP (5.7 vs 7.0%), for IVDMD (50.5 vs 60.9%) and for IVOMD 

(47.8 vs 56.4%) than march cutting time. 

The effects of treatments on hay parameters 

were essencially the sarne as the oners for the green forage, 

except that fertilization did not significantly increase 

(P>0.05) CP content, and that for the 6 weeks growing period, 

cutting time did not affect significantly (P>0.05) IVOMD. 

The recovery of DM as hay was higher for the 

9 weeks than for the 6 weeks growing period {92.2 vs 88.5%, 

P<0.01). The recovery of CP was higher in the absence than 

in the presence of fertilization (93.5 vs 84.9%, P<0.01). 

DOM recovery was higher for·march than for february cutting 

time (91.8 vs 81.8%, P<0.01). DOM recovery was higher for the 

9 weeks than for the 6 weeks growing period (88.5 vs 81.3%, 

P<0.05). 
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. The haymaking process decreased (P<0.01) the 

IVOMD (47.6 vs 44.4% for green forage and hay, respectively). 

Storage of the hay decreased (P<0.05) the CP and CF contents 

(5.4 vs 5.2% and 33.7 vs 32.0%), respectively for samples 

taken at baling time and 1 year after. 



1. INTRODUCAO

Devido� grande utilização das terras localiza-

das nas regiões Sul e Sudeste e a necessidade de se explorar 

outras áreas, os solos de cerrado, até então quase inexplora­

dos, passaram a receber maior atenção nos iiltimos anos, atra­

ves da pesquisa e exploração agropecuária. Uma das vantagens 

que fazem com que estes solos despertem a atenção de agricul­

tores e pecuaristas, é a sua extensão com cerca de 25% do ter­

ritório nacional, além de sua topografia, que permite o uso 

intensivo da mecanização agrícola. 

A maior parte do rebanho criado nestas áreas e 

mantido sob regime exclusivo de pasto, r:ois este, constitui o rreio mais 

prático e econômico para a sua alimentação. Por outro lado, a 

produtividade destes animais é muito baixa, e é atribuivel a 

escassez de alimentos que ocorre especialmente durante a época 

seca do ano, constituindo uma fase muito difícil na alimenta­

ção do rebanho. 
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A _causa principal da limitação do potencial genético 

dos animais domésticos é a desnutrição (S'IDNAKER, 1975) e a estaciona­

lidade de produção de forragens contribui de mmeira ID3.rcante para este 

fato. Assim verificam-se níveis subnutrionais, trazendo como 

consegu�ncia perda de peso, queda na produção de leite, idade 

avançada de abate, baixo desfrute, maior incid�ncia de doenças 

e alta mortalidade (VILLAÇA et al�i, 1975; SARTINI, 1972). 

Estudo feito por PEDREIRA (1972) com Panic.um 

maximum Jacq., Hypa4hhenla nu6a (Ness) Stapf, Vigitania pent­

gll Stent e Melinl� minuti6lona Paul de Beauv., mostra que h� 

uma estacionalidade de produção bem definida para estas espe­

cies. Cerca de 80 a 90% da produção anual ocorre no "verão" (ou 

tubro a março), que corresponde ao período quente e chuvoso e 

o restante no "inverno" (abril a setembro). Assim sendo, na e­

poca chuvosa, o ganho de peso méd io é em torno de 0,5 kg/cabe­

ça, enquanto que na época seca se espera um ganho zero ou neg� 

tivo (RAYMOND, 1966). 

Devido a esta estacionalidade de produção de 

nossas espécies forrageiras, há a necessidade de 

alternativas para a alimentação do rebanho, quando 

dade é baixa. Deste modo tem se procurado elevar 

se estudar 

a protuv.:!:_ 

a produt.:!:_ 

vidade de plantas forrageiras no período crítico de c�escimen 

to, através de fertilizantes (WERNER, 1970/71), irrigação 

(CHELFI FILHO, 1972) e associação de gramíneas e leguminosas, 

(FURTADO et alii, 1977). 
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A çonservaçao de forragens na forma de feno 

aproveitando os excessos de produção que ocorrem no verao, 

além de estabelecer um manejo adequado na utilização do pa� 

to, apresenta ainda como vantagem a facilidade no armazenamen 

to e fornecimento aos animais, diminuindo o custo com mão-de­

-obra. 

Tendo em vista as considerações acima, este tra 

balho se propôs a estudar a produção e o valor nutritivo do fe 

no da braquiãria (Bhachiahia decumbenh, Stapf), com e sem adu­

bação, em duas épocas e intervalos de corte, em solo de cerra­

do. 
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2. REVISAO DE LITERATURA

2.1. IMPORTÂNCIA DA ESPÉCIE 

A Brachiaria decumbens é originária do leste 

tropical da África, em altitudes acinB de 800 m sob uma clima m� 

deradamente Úmido (SEIFFERT, 1980) , e foi introduzida no Bra 

sil no Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuária 

do Norte em 1952 conforme SERRÃO e SIM.AO NETO (1971). 

� uma gramínea estolonífera, que possui rápido 

crescimento, alta produção de forragem, tolerância as condi 

ções de baixa fertilidade, embora responda bem a adubação, é 

resistente à seca e prefere solos bem drenados {LOCH, 1977 e 

TEITZEL e MORTISS, 1971). 

Segundo VIEIRA (1974), a espécie tem tido consi 

derável difusão no Estado de Mato Grosso (atualmente Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul), devido ao seu bom comportamento 

em solos de cerrado, apresentando.boas produções de massa ver 
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de e tolerância a escassez de chuvas. 

Os experimentos de corte feitos por SHOF'IELD 

(1944) no norte do Estado de Queensland, Austrália, com a espé­

cie, mostram produções de matéria seca relativamente altas,mas 

o autor encontrou problemas de manejo e baixa germinação das 

sementes. Sua alta produtividade e germinação das sementes fi­

cou demonstrada em 1960, através de experimentos de corte e 

pastejo_ (GROF, 1968). 

De acordo com os trabalhos de ZERPA e VILLALO­

BOS (1952); HOWES e CAMPBEL (1953); BLASCO e BOHORQUEZ (1967); 

ROBERTS (1970); MILLER (1974) e WINTER (197G), a B,'l.adüa.11.Ja de 

c.umbe.n-6 tem se mostrado promissora nas regiões tropicais do 

Sul da Ásia, no Pacifico e América Central e do Sul. 

2.2, PRODUÇÃO DE .MATÉRIA SECA 

A produção de matéria seca por unidade de area 

das gramíneas forrageiras aumenta, à medida que aumenta o in­

tervalo entre cortes {RAYMOND e..t al,U., 1972; SOTOMAYOR-RIOS e.t 

alii, 1974 e SOTOMAYOR-RIOS e..t alii, 1981). 

Em experimentos de corte feitos por SCHOFIELD 

(1944) no norte de Queensland, Austrália, a BJtac.hiafl..ia de.c.umbe.n-6 

se comportou melhor em termos de produção de matéria seca, quan­

do comparada com outras 17 espécies. 

Comparando 12 gramíneas, dentre elas a BJtac.h,i__a 

Jtia de.c.umbe.n-6, no norte da Península Cape York, WINTER (1976), 
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obteve ·a mais alta produção para esta espécie, principalmente 

devido a sua alta produção na segunda metade de estação quen 

te. 

SOTOMAYOR-RIOS et alii, (1981), estudando o e 

feito de 3 intervalos entre cortes (30 t 45 e 60 dias) sobre a 

produção e conteudo de proteína em 10 Brachiarias, concluíram 

que aos 30 dias de intervalo, a produção média de 

ca foi de 10,2 t/ha/ano e 2,6 t de proteína/ha/ano. 

matéria se 

Aos 45 

dias de intervalo,a produção média de matéria seca e proteína 

foram de 24,5 e 2,9 t/ha/ano, respectivamente, e as espécies 

B. humidicola e B. mutica, tiveram maior produção que as de

mais espécies. Aos 60 dias de intervalo a produção média de 

matéria seca e proteína foram de 29,6 e 2,8 t/ha/ano, respe� 

tivamente e a Brachiaria humidicola e Brachiaria mutica, nov� 

mente se sobressaíram entre as demais espécies em estudos. 

SIMÃO NETO e SERRÃO (1974), estudando . o compo� 

tamento de gramíneas forrageiras na região de Belém, encontr� 

raro as seguintes produções para Brachiaria decumbens: 24.445, 

11.790 e 15.836 kg/ha/ano de matéria seca para 19, 29 e 39 

ano, respectivamente, e que a espécie foi inferior em prod� 

ção de matéria seca, somente à Brachiaria humidicola e ao Pa

nicum maximum. Estes dados estão de acordo com SERRÃO e SIMÃO 

NETO (1971) que encontraram uma produção média de 18 t/ha/ano 

de matéria seca. 

Ensaios conduzidos em Matão, S.P., por BULLER, 

et alii (1972), com 14 gramíneas forrageiras e dois níveis de 
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adubação, permitem concluir que o capim Bhachiania decumben� a 

presentou maior produtividade nos dois níveis de adubação estu 

dados. Mesmo com a precipitação 60% abaixo do normal, no 29 a­

no, a produção de matéria seca se manteve igual à produção do 

ano anterior e superior ãs demais espécies estudadas. 

OLIVEIRA (1980), estudando o crescimento e va­

lor nutritivo do capim Bnachiania decumben�, concluiu que a 

produção de matéria seca obedece a uma curva de produção do ti 

po sigm6ide, corno a maioria das espécies tropicais. Até os 63 

dias de crescimento, a espécie apresentou um desenvolvimento 

intenso e quase linear. Dos 63 aos 84 dias, este crescimento é 

reduzido em aproximadamente 80%. As produções de matéria seca 

foram 6,7 e 9,9 t/ha aos 42 e 63 dias de crescimento, respect! 

vamente. Estes dados foram semelhantes aos de PEDREIRA e .. t 

alii (1975), e divergem dos valores encontrados por ROLIM 

(1976) tanto no formato da curva de produção, que foi linear a 

té os 135 dias de crescimento, quanto na produção de matéria 

seca (752, 2012 e 2207 kg/ha para 45, 90 e 135 dias de cresci­

mento, respectivamente). 

2.3. VALOR NUTRITIVO 

Com o avanço do estádio de crescimento, o valor 

nutritivo das plantas forrageiras decresce, devido às mudanças 

em sua composição química, pelo aumento do teor de fibra bruta 

e decréscimo no teor de proteína bruta (LOPEZ e� alii, 1965; DA 
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SILVA e GOMIDE, 1967; FONSECA e,t ai;_;_, 1965 e COWARD - LORD e.,t 

alii, 1 9 7 4) • 

Entretanto estas alterações sao bastante in­

fluenciadas pela espécie, variedade, manejo e época do ano. 

Conforme FRENCH (1957) e DEINUM et alii (1968), 

a lignificação rápida das gramineas forrageiras ocorre devido 

ao efeito do meio ambiente, e ainda por fatores genéticos que 

podem estar associados à ação do meio ambiente (MINSON e Me 

LEOD, 1970). 

De acordo com VAN SOEST (1978), a temperatura 

ambiental exerce um efeito dominante, aumentando a lignifica 

ção, enquanto os efeitos de maturidade da planta (diminuindo 

a qualidade) e luz (aumentando a qualidade) são fatores secun 

dários. Outros fatores como água, fertilização e doença afe 

tam a qualidade via desenvolvimento da planta. O autor con 

cluiu ainda que os decréscimos rápidos da proteína e digesti­

bilidade nas estações de verão e primavera, derronstraram serem 

devidos à possível interação de temperaturas altas e maturida 

de, que se reflete através de um incremento da fibra, lignina 

e outros componentes da parede celular. 

WILSON e HAYDOCK (1971), consideraram que o au 

mento de fibra e a diminuição do teor de proteína com o avan 

ço no estádio de crescimento das forrageiras tropicais, é de 

vido à rápida maturação e envelhecimento das folhas. Entretan 

to GONZALEZ et alii (1972), concluiram que a baixa digestibi 

lidade dos capins tropicais é devido ao baixo teor de conteú 

do celular. 
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BUTTERWORTII ( 196 7) , MINSON e McLEOD ( 197 O) e FA 

NAS JORGE (1979), afirmam que a média da digestibilidade para 

as gramíneas tropicais, está ao redor de 55%, e a determina 

ção do estádio de maturidade para o corte, segundo CHERRY 

(197,0), depende da importância relativa que é atribuída à pro 

dução de matéria seca ou à concentraçao de matéria 

digestível. 

orgânica 

GAVILANES e:t a.f..il (1978), na Colômbia, estudaram a di­

gestibi lidade da matéria seca do capim braquiária (B'1.ac.hi.a.JUa de.c.umbens 

Stapf ) , com carneiros aos 45 e 60 dias de crescirrento, no inverno (j� 

nho e julho) e verão (fevereiro e março). Os coeficientes de digestibili­

dade foram maiores aos 45 dias de idade, tanto p:i.ra o inverno como no ve-

r ao e foram de 71,7% e 66,7% aos 45 e 60 dias, respectivamen 

te, apresentando diferença significativa (P < 0,05 ). A dige� 

tibilidade da matéria seca diminuiu com os aumen tos dos con 

teúdos de parede celular, ADF, h emicelulose, celulose, lign� 

na e sílica e foi afetada também pelos baixos teores de pro 

teína que foram abaixo de 6%. 

BREDON e HORRELL (1962), estudando o efeito do 

estádio de crescimento sobre a composição química e o valor 

nutritivo de nove gramíneas tropicais, dentre elas a Brachia 

ria spp e Cynodon dactylon, constataram que as espécies e va 

riedades diferem consideravelmente neste aspecto. As duas es 

pécies citadas apresentaram valor nutritivo superior às de 

mais� Os autores citam ainda que as maiores alterações na com 
i:,."\.,... 

posição química e valor nutritivo ocorrerem dois ireses apos o 
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início do crescimento vegetativo, que coincidiu com o mes de 

maio. GOMIDE et alii (1969) estudando o efeito do estádio de 

crescimento, sobre 6 gramíneas forrageiras, também concluíram 

que há diferenças entre as espécies para urna mesma idade de 

corte. O maior decréscimo no teor de proteína bruta ocorreu 

entre 4 e 8 semanas de idade, para todas as espécies em estu 

do. 

Um ensaio com 4 2 espécies forrageiras tropicais , 

onde se determinou a digestibilidade "in vi tro" da máteria se 

ca, durant� 16 semanas de crescimento, REID et aZii (1973), 

constataram que a Brachiaria decumbens apresentou um coefici 

ente de digestibilidade igual às demais espécies (78,2%), nas 

duas primeiras semanas de idade. Com 6 semanas de idade, seu 

coeficiente de digestibilidade da matéria seca foi maior que 

a Brachiaria brizan tha, Brachiaria mutica, Digitaria decunbens 

e duas variedades de Panicum maximum, e com 9 semanas de ida 

de apresentou um coeficiente de digestibilidade da matéria se 

ca de 61,6% e foi maior que os coeficientes de digestibilid� 

de da Brachiaria brizantha, Brachiaria mutica e Panicum max& 

mum. 

MOURA (1980), estudando o efeito do estádio de 

crescimento sobre a digestibil.idade em sacos de nylon das gra 

míneas Brachiaria decumbens, Cynodon dactylon e ChZoris gay� 

na, constatou um declínio nos coeficientes de digestibilida 

de da matéria seca e matéria orgânica com o aumento do está­

dio de crescimento. Dentro das idades estudadas {45, 90 e 135 
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dias) a Braguiária teve um coeficiente de digestibilidade 

maior, comparando com as demais espécies em estudo, e foi de 

70,5, 61,4 e 61,9% para 45, 90 e 135 dias de crescimento, res 

pectivamente. Os dados de digestibilidade da matéria seca ob 

tidos por ROLIM (1976), para os mesmo capins, nos mesmos está 

dios de crescimento, com coelhos, são marcadamente inferiores 

aos obtidos por MOURA (1980). Os dados obtidos por este autor 

foram menores em 23,9i 26,7 e 31,6 unidades percentuais para 

Braguiária, Estrela e Rhodes, respectivamente, aos 45 dias de 

idade. 

Ensaios conduzidos por OLIVEIRA (1980), sobre o 

crescimento e valor nutritivo do capim Braguiária (Brachia 

ria decumbens) ,nostrararn que aos 63 dias de crescimento veget� 

tivo, a gramínea apresentou alta produção de matéria seca 

(9, 95 t / ha) , bom teor de proteína bruta ( 6, 1%) e alto coe 

ficiente de digestibilidade "in vi tro" da matéria seca (70,9%). 

Com 42 dias de crescimento, apesar do conteúdo de proteína 

bruta e digestibilidade serem elevados (8,4 e 79,7%,  respecti 

vamente), a produção de matéria seca foi menor (6,7 t/ha). 

LIMA et alii (1975), estudando o valor nutriti 

vo dos fenos de Brachiaria brizantha, Brachiaria purpurascens 

e Brachiaria sp, com carneiros, não encontraram diferença si9 

nificativa entre as espécies estudadas. Os fenos produzidos 

em meados de outubro, com aproximadamente 110 dias de interva 

lo entre cortes, apresentaram coeficientes de digestibilidade 

"in vivo" da mat�ria seca, variando de 54,5 a 58,2 % . 
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E�per imentos realizados pela EMBRAPA/CPAC (1980), 

onde se estudou a digestibilidade "in vitro" da matéria seca 

e o consumo voluntário do feno de Brachiaria decumbens com fê 

meas em recria, observou-se que o coeficiente de digestibili 

dade "in vitro" da matéria seca foi de 5 0,3% e o consumo vo 

O 75 luntário de 33,3 g/kg ' . Para o ano de 1981 foi encontrado 

um coeficiente de digestibilidade ''in vitro" da matéria seca 

de 54,3% e o consumo volunt�rio d e  49,6 g/kg o, 75 _

Em outro estudo realizado pela EMBRAPA/C.N.P.G.C. 

1979), onde se mediu a composição e a digestibilidade do 

feno de Brachiaria decumbens em diferentes épocas do ano, ve 

rificou-se que há uma variação no teor de proteína, fibra bru 

ta e digestibilidade em decorrência da época do ano. Os teo 

res de proteína bruta e coeficiente de digestibilidade da ma 

téria orgânica foram os seguintes: 6,9 e 57,2%; 4,7 e 48,6%; 

9,8 e 60,7%; 7,6 e 59,2%; 4,4 e 54,1% para os meses de julho, 

setembro, outubro, de zembro e março respectivamente. 

JOHNSON e PEZO (1975) estudando a digestibil� 

dade da matéria seca de 44 gramíneas, dentre elas a Brachia 

ria decumbens, encontraram valores variando de 82% (com 14 

dias de crescimento) a 64% (com 96 dias de crescimento). Hou 

ve uma queda de 0,22 unidades percentuais na digestibilidade 

da matéria seca por dia. Os maiores decréscimos na digestibi 

lidade da matéria seca ocorreram entre 42 a 56 dias de cresci 

mento, e foram de 0,93 unidades percentuais por dia, ou seja, 

de 79% para 66% com 42 e 56 dias de crescimento, 

mente. 

respectiva 
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LOQRENÇO et alii (1980) estudando o efeito da 

lotação e;:n pastagens de Brachiar•ia decumbens, concluiram que 

o conteúdo de proteína bruta e digestibilidade "in vi tro 11 da

matéria orgânica são influenciados pela época de amostragem. 

Em abril os valores médios para proteína bruta foram de 9,2%, 

em julho 6, 1 % e em agosto 4, 9 % e a partir de outubro os teo­

res começaram a se elevar atingindo 5 ,1% neste mês e 9,3% em 

dezembro. A digestibilidade "in vitro" da matéria orgânica da 

forragem disponível da planta em abril foi em torno de 52%, 

caiu em julho para 40%, atingiu os valores mais baixos em no­

vembro (28%) e voltou a crescer, atingindo os valores m�ximos 

em janeiro (52%). Os autores concluíram ainda que houve um e-

feito linear positivo com aumento da lotação na digestibilid� 

de "in vitro" da matéria orqânica da folha e do talo. 

Na India, SINGH et alii (19 75) , comparando a 

digestibilidade "in vitro" da matéria de 1 6  seca gramineas, 

durante 24 e 48 horas de incubação, verificaram q ue a Brachi� 

ria decumbens apresentou coeficientes-de digestibilidade "in 

vitro" da matéria seca superiores às demais espécies estudadas, 

e foram de 49,7 e 67,6% para 24 e 48 horas de incubação, res 

pectivamente. 

Quanto ao consumo de nutrientes digestíveis, e� 

te está mais estreitamente correlacionado com o consumo volun 

tário (r = 0,96), do que com a digestibilidade da matéria se 

ca (r = O, 5 5) , conforme os trabalhos de MILFORD e MINSON (1965), 

onde foram analisados 145 ensaios de digestibilidade com oito 



• 14.

gramíneas e 2 leguminosas tropicais. 

Segundo CRAMPTON et alii (1960), o consumo pa 

rece ser mais importante que a digestibilidade, como fator li 

mitante da produção, entretanto, o consumo e digestibilidade 

sao parâmetros importantes na determinaçao do valor nutritivo 

das plantas forrageiras. Mesmo apresentando a mesma digestibi 

lidade da matéria seca, as espécies forrageiras podem apresen 

tar diferenças no consumo (REID e JUNG, 1965 e RAYivDND, 1969). 

Isto talvez possa ser explicado pela existência de sabor desa 

gradável ou material estranho nas plantas forrageiras (VAN 

SOEST, 1965). 

GRIEVE e OSBOURN (1965), trabalhando com 7 es 

pécies forrageiras de clima tropical em Trinidad, dentre elas 

duas espécies de braquiárias (B. decumbens e B.ruziziensis),

concluiram que a digestibilidade da matéria seca, feita com 

carneiros, aumentou com a maturidade até a 5': semana de ida 

de, exceto para a grama estrela. Os valores de digestibilida 

de "in vivo" da matéria seca para a Brachiaria decumbens fo 

ram respectivamente de 60,0, 68,5 e 71,3% para 3, 4 e 5 sema 

nas de crescimento. Algumas das espécies testadas com 6 e 8 

semanas de crescimento, apresentaram uma queda acentuada na 

digestibilidade "in vitro" da matéria seca. O consumo de maté 

ria seca por unidade de peso metabólico, aumentou com a matu 

ridade, para a maioria das espécies em estudo. Para a Brachia

ria decumbens, o consumo foi de 49,2, 57,4 e 98,1 g de maté 
O 75 ria seca/kg ' , para 21, 28 e 35 dias de crescimento, respec
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tivamente. Os autores verificaram ainda que o índice de valor 

nutritivo (consumo relativo x % de digestibilidade da energia 

bruta), aumentou com o aumento da maturidade. 

De acordo com MINSON (1972), MINSON (1973) e DA 

SILVA e GOMIDE (1967), o consumo voluntário de matéria seca, 

varia de acordo com a espécie, época de corte e estádio de 

crescimento e nível de fertilidade. 

DA SILVA e GOMIDE (1967 }, estudando o efeito do 

estádio de maturação sobre o consumo, com carneiros, de três 

gramineas forrageiras (gordura, pangola e sempre-verde), nao 

encontraram diferenças significativas no consumo entre as es 

pécies. Entretanto houve uma queda no coeficiente de digest! 

bilidade e no consumo v com o avançar da idade. 

ARROYO-AGUILU et alii (1973) em Porto Rico, es 

tudaram o consumo voluntário, por vacas, de três espécies for 

rageiras (Digitaria decumbens, Brachiaria ruziziensis e Cyn� 

aon nlem6uen�i�) com diferentes idades e épocas de corte. Os 

autores não encontraram diferenças significativas entre as es 

pécies e idades estudadas. O consumo diferiu apenas entre as 

ápocas do ano. O maior consumo se deu em março (101,1 g/kgO ' 75)

e o menor em julho-agosto (83,6 g/kgo,7 5). Entretanto MINSON

(1972) e MINSON (19 73) estudando a digestibilidade e consumo 

voluntário de matéria seca de algumas espécies forrageiras, 

encontraram diferenças altamente significativas entre as espé 

cies, épocas de corte e estádio de crescimento. O consumo foi 

correlacionado positivamente (r = 0,66) com a digestibilidade 

da matéria seca. 
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GONZALEZ et aZii (1972), estudando o consumo e 

digestibilidade da matéria seca em 23 gramíneas e 12 legumino 

sas, com carneiros não encontraram diferenças significativas 

para a correlação entre o consumo e digestibilidade da maté 

ria seca. A correlação só foi positiva no caso das 35 esp� 

cies estudadas em conjunto, apresentando baixos coeficientes 

de correlação. 

2,4, EFEITO DA FERTILIZAÇÃO NA PRODUÇÃO E VALOR NUTRITIVO 

No tocante à fertilização das áreas para prod� 

çao de feno, e importante ressaltar que o uso de fertilizantes 

é de crucial importância, uma vez que, toda parte aerea da 

planta é removida em cada corte. Desta maneira a rebrota que 

é feita às custas de reserva, retira do solo grandes quantid� 

des de nutrientes para o rápido crescimento vegetativo. 

O nitrogênio é um dos elementos minerais mais 

importantes para a planta. � o constituinte essencial das pro 

teínas, além da participação ativa na fotossíntese fazendo par 

te da clorofila. De modo geral atribui-se ao nitrogênio, cará 

ter de fator limitante na produção quantitativa e qualitativa 

(MALAVOLTA, 1980). 

POLI et aZii (1975) estudaram o efeito de 3 ní 

veis de N (O, 100 e 200kg· de N/ha) sobre a produção, consumo 

e digestibilidade do feno de capim rangola com carneiros, e 

concluíram que houve um aumento de produção de 117% e 272% 



• 1 7 .

nas doses de 100 .e 200 kg de N/ha respectivamente, comparadas 

com a testemunha. O coeficiente de digestibilidade do ni trog.§_ 

nio foi de 41,3% para 200 kg de N/ha e mostrou-se superior 

(P < 0,0 1) à dosagens de zero e 100 kg de N/ha, que se equi 

valeram com 31,3% e 32,1%, respectivamente. O consumo de pro 

te!na digestível foi significativamente maior (P < 0,01) p� 

ra o tratamento com 200 kg de N/ha, quando comparado com os� 

mais. 

MINSON (1973) deteLu11nou o efeito da fertiliza 

çao nitrogenada ao nível de 125 e 500 kg de uréia/ha/ano (46% 

de N) sobre a digestibilidade e ingestão voluntária com car 

neiros, dos capins Chloris gayana, Digitaria decumbens e Pen 

nisetum clandestinum. A mais alta dose de nitrogênio aplicado 

melhorou a digestibilidade da matéria seca em 2,2%, a digesti 

bilidade da matéria orgânica em 1,3% e o consumo voluntário 

em 2,3 g/kg w0175, mas estas diferenças não foram significati

vas. 

CARO-COSTAS et alii (1960) estudando a produtl 

vidade dos capins napier, guiné, fino, pangola e gordura, com 

diferentes níveis de N concluíram que o rendimento desses ca 

pins aumentou rápidamente quando se aümentava os níveis de ni 

trogênio, até 800 kg/ha. O capim gordura respondeu so 

mente à aplicação de até 200 kg de N/ha. O conteúdo de pro 

teína foi similar para todos os capins e aumentou conforme se 

aumentava a quantidade de N aplicada. 

RODRIGUEZ-CARRASQUEL e MORILO (1977) estudaram 
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o efeito de 3 frequências de corte (28, 42 e 56 dias} e dois

níveis de fertilização (zero e 46 kg N/ha) aplicados apos ca

da corte. Observaram que a produção média de matéria seca au

mentou com a idade, sendo a 1� significativamente inferior às

outras duas. O contefido de proteína bruta foi significativ�

mente maior aos 28 dias quando comparado com 42 e 56 dias. O

uso de fertilizantes produziu um aumento significativo na pr�

dução de matéria seca e conteúdo de proteína.

HARDING e·GROF (.1978) estudaram o efeito de 

4 níveis de nitrogênio (O, 365, 730 e 1460 kg N/ha/ano) sobre 

a produção e conteúdo de N do capim Brachiaria·decwnbens e.V. 

Brasilisk, com média anual de chuva de 3.200 mm e concluíram 

que a produção de matéria seca aumentou significativamente com 

a aplicação de 365 kg de N/ha/ano, quando comparada com o tr� 

tamento sem aplicação e não diferiu dos demais níveis estuda 

dos. A porcentagem de N recuperado e a matéria seca produzida 

por unidade de nitrogênio aplicado foi mais alta com 365 kg 

de N/ha/ano, quando comparada com os demais tratamentos. 

ZUNIGA et alii (1967) estudando a competição de 

treze gramíneas forrageiras para corte, com e sem adubação, 

concluíram que a adubação provocou aumento na produção total 

de matéria seca e que os rendimentos variaram consideravelmen 

te entre as espécies estudadas. 
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2,5, DESEMPENHO ANIMAL 

Nas condições de cerrado do Brasil Central, as 

pastagens de B1rachia1r1a decumbenh revelaram índices raz o�veis 

de ganho de peso vivo por animal e por hectare. À medida que 

se aumentou a taxa de lotação (1 , O ,  1,6, 2,4 e 3,5 cabeças/ 

/ha), o ganho de peso vivo por hectare aumentou, sem alterar 

o ganho animal individual (LOURENÇO e.� al11, 1979). Segundo 

os mesmos autores a não alteração do ganho individual entre 

as lotações pode ser explicado pela quantidade média de forra 

gem disponível não chegar a ser limitante (532, 429, 333 e 

208 g de matéria seca/m2 para 1, 0, 1,6, 2,4 e 3,5 cabeças/ha , 

respectivamente. Os ganhos médios de peso vivo, em kg/ha, durante 1 a­

no de período experinental, foram de 199, 309, 482 e 625 p:1ra 1 ,O, 1 , 6, 

2, 4 e 3,5 cabeças/ha, respectivamente e apresentaram diferenças signifi­

cativas a nivel de 1% de probabilidade. Entretanto VILELA 

(1978), também trabalhando em cerrado com pastagem de B1rac_h.,ia 

!Lia decumbe.n◊, fertilizada com 100 kg de nit.rogênio/ha e sub-

metidas a 3 taxas de lotação (1,5, 2,0 e 2,5 U.A./ha) encon 

trou, respectivamente, 6 20, 760 e 690 kg de peso vivo por ha. 

Esses valores foram superiores aos encontrados por LOURENÇO 

(1979). HARDING e GROF (1978}, estudaram o e feito do nitrogê 

nio sobre a produção, conteúdo de nitrogênio e produtividade 

animal no norte de Queensland. Com uma taxa de lotaçãode 0,22 

ha por cabeça e 196 kg de N/ha o ganho de peso vivo foi de 

1030 e 869 kg/ha no ano de 1965/66 e 1967/68, respectivamen 
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te, comparado com 740 e 693 kg de peso vivo/ha com 0,29 ha/c� 

beça e a mesma adubação e 592 e 553 kg de peso vivo/ha com 

0,29 cabeças/ha sem adubação nitrogenada. 

Alta produção de carne,_ tem sido encontrada tam 

bém na Colômbia. CROWDER e.t al,i,,i, (1970), trabalhando cbm o ca­

pim BJLac.h,é,aJLia dec.umben.ó com urna taxa de lotação de 2 ·-cabeças/ha, 

encontraram um ganho de peso vivo de 0,6 0  kg/cabeça/dia. 

No Brasil, o ganho de peso vivo médio de novi 

lhas de 18 a 20 meses, em regime de pasto (Brachiaria decum 

bens), durante a estação seca foi de 0,56, 0,42 e 0,37 kg/tll\/ 

dia para uma lotaç ão de 1, 05, 1, 4 e 1, 75 UA/ha (EMBRAPA / CNPGC, 

1979). Esses resultados são superiores aos encontrados pe-

la EMBRAPA/CPAC {1980), com uma taxa de lotação de 3,3 

mais/ha. 

ani-

Em estudos feitos em solos de cerrados do Estado 

de Goiás, para avaliar o ganho de peso vivo e capacidade de 

suporte de pastagen8 de Brachiaria decumbens e Hyparrhenia ru 

fa, ROLON (1977) obteve um ganho de peso vivo de 0 ,370 kg/dia 

com uma lotação de 2,32 UA/ha/ano para a Brachiaria decumbens 

e 0,312 kg/dia, com 0,89 UA/ha/ano para o capim 

rufa. 

Hyparrhenia 
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2.6 .. FENACÃO: PERDAS DURANTE A CURA E ARMAZENAMENTO 

Quanto às perdas ocorridas durànte o processo de dess� 

caçao a campo e armazenamento, DE FARIA (1975) cita que com a 

cura do f en.o sempre ocorrerão perdas de matéria seca e nutrientes. Estas 

perdas pedem atingir valores elevados, e são devidas à respiração celular, 

queda de foThas, ocorrência de chuva e às atividades mecânicas envolvidas 

no processo. Durante o armazenamento, as perdas variam de acordo com o tJ:. 

po utilizado, e o teor de umidade no m::rnento da estocagem está diretamen­

te relacionada com as perdas de matéria seca e nutrientes. Segundo WATSCN 

e NASH (1960) estas perdas são da ordem de 24%. 

RAYMOND et aZ-ii (1972), deram ênfase ao fato de 

que as perdas de matéria seca na fenação podem atingir valo 

res de 3 0  a 4 0%, se as técnicas de produção não forem eficie� 

tes, e que esses níveis de perdas não são admitidos em nenhu 

ma outra atividade agrícola . 

Segundo ROUQUETTE e PERSON ( 19 76) , os principais 

fatores associados com as perdas durante a dessecação de p la� 

tas forrageiras no campo, sao devidos à respiração celular, 

queda de folhas, à ocorrência de chuvas e, finalmente às at i 

vidades mecânicas envolvidas no processo. 

Quanto à respiração celular, esta ocorre até 

que a umidade atinja valores de 30 a 35% (GREEN HILL , 1959 e 

CHERRY , 1970), ou até que a temperatura alcance níveis ao re 

o dor de 45 e, quando as células vegetais morrem ( RAYMOND e t

aZ-ii, 1972) . Segundo MELVIN e SIMPSON (1963), o total destas 

perdas. variam de 1 a 11%. 

As perdas que ocorrem devido às condições clirn� 

ticas, sao geralmente provocadas pela ocorrência de chuvas . 
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A água arrasta os nutrientes solúveis da planta, fazendo com 

que ocorra um declínio acentuado na digestibilidade da rnaté 

ria seca (RAYMOND et alii, 1972). 

HART e BURTON (1967), trabalhando com a grama 

bermuda, encontraram perdas da ordem de 3 a 11%, quando o ca 

pirn ceifado tornou chuva, e para a alfafa as perdas variaram 

de 40 a 50%. 

Segundo CARTER (1960), o caroteno é o nutriente 

mais facilmente destruído. A sua perda está diretamente rela 

cionada com a quantidade de radiação solar durante a cura. 

(HART e BURTON, 1967). Os mesmos autores citam perdas de 67% 

de caroteno em dias ensolarados, e que estas perdas podem ser 

da ordem de 90%, se a planta cortada é submetida a 2 dias con 

secutivos de sol. 

Revisão feita por CARTER (1960), indica perdas 

de caroteno da ordem de 90 a 95%, para o feno curado à campo, 

80 a 90% para o feno curado em celeiro. 

De acordo com ROUQUETTE e PERSON (1976) as pe� 

das de nutrientes durante o armazenamento variam de acordo 

com o tipo de armazenamento utilizado. As condições arnbien 

tais, principalmente chuvas, podem causar considerável perda 

de nutrientes, assim corno perdas de matéria seca. Ainda segun 

do os mesmos autores a percentagem de umidade no momento da 

estocagem está diretamente relacionada com as perdas de nu 

trientes e matéria seca. As condições de umidade que permitem 

o super aquecimento da massa, ocasionam grandes perdas.
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Se�undo MUSGRAVE e KENNEDY (1950), o grau de ca 

lor que desenvolve durante o período de armazenamento depen 

de não somente da umidade do feno, mas também da densidade,t� 

manho e forma da massa estocada e ainda tamanho da área expo� 

ta. 

ROUQUETTE e PERSON ( 19 76) , trabalhando com feno 

do capim bermuda, com 7 semanas de idade, estocados em meda.s 

de aproximadamente 2,4 m de largura x 4 ,2 de comprimento x 2, 9 

de altura sem proteção do tempo, encontraram perdas de 2 ,2 u 

nidades pe�centuais de proteína bruta, do momento do corte ao 

armazenamento. A percentagem de proteína bruta permaneceu re 

lativamente constante durante os períodos de estocagem, em 

torno de 8,9%. Entretanto, o coeficiente de digestibilidade 

"in vitro" da matéria seca que foi em torno de 51,6% no momen 

to do corte, decresceu para 42% no momento da estocagem e du 

rante um período de ·47 dias de armazenamento decresceu para 

34,1%. Watson e Nash (1960) citados por DA SILVA (1975)verifi 

caram que a digestibilidade aparente do feno decresceu quando 

o mesmo foi super aquecido, porém a composição química broma

tolôgica não sofreu alterações. 

FARINAS JORGE (1979), estudando as perdas do 

valor nutritivo do capim de rhodes, concluiu que houve um de 

créscimo de 28 e 6,4% para a proteína bruta e matéria orgâni 

ca digestível, respectivamente, entre o corte e o enfardamen 

to. Durante a fase de armazenamento (120 dias), o autor encon 

trou decréscimo da ordem de 5,8% para proteína bruta e 6,3% 
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para a digestibilidade da matéria orgânica. 

MUSGRAVE e KENNEDY (1950) citam que as perdas 

de matéria seca de um feno armazenado com 25 a 30% de umida 

de, não excedem a 5%, e quando o feno é armazenado em fardos as 

perdas são menores, comparadas com o feno em meda. 

De acordo com LECHTENBERG et alii (1974), as 

perdas durante o fornecimento são devidas ao pisoteio, fezes 

e urina. Estes autores relatam que perdas de 35 a 46% de feno 

fornecido em medas, foram reduzidos para 3, 7 a 5, 6 % , quando 

se usou fardos e manjedouras. 

ROUQUETTE e PERSON (1976), compararam as perdas 

de nutrientes do feno do capim Coastal bermuda enfardado, com 

o feno do mesmo capim em meda. Um grupo de 20 vacas com bezer

ros tiveram acesso ao feno em meda, e a mesma quantidade de 

animais receberam fardos de feno no solo, ajustado para ser 

consumido num período de 2 dias. Os autores concluíram que as 

perdas de feno para o grupo que recebeu feno enfardado foram 

em torno de 3,0%, enquanto que para o grupo alimentado atra 

vés de meda, estas perdas foram de 18 a 25%. De acordo com os 

mesmos autores, isto ocorreu devido ao acamamento de material 

e consequentemente presença de fezes e urina no mesmo. 
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2,7, CONCLUSÕES SOBRE A LITERATURA 

A literatura consultada mostrou que a gramÍfiea 

Bhachiahia decumben� tem se mostrado promissora nas regiões 

tropicais em termos de produção de matéria seca, valor nutri-

tiva e desempenho animal. No Brasil poucos trabalhos foram 

realizados para se avaliar a composição química e digestibil! 

dade do feno da espécie, em solos sob vegetação de cerrado . 

A Bhachiahia decumben� é uma esp�cie de rápido crescimento 
. 

, 

alta produção de matéria seca, é tolerante às condições de 

baixa fertilidade, responde bem à adubação e possui talos fi­

nos, de fácil dessecação a campo. 

Tendo em vista a escassa literatura sobre a fe 

naçao da espécie, principalmente em solos sob vegetação de ce_!: 

rado, este trabalho se propôs a estudar a produção de matéria 

seca e o valor nutritivo do feno de Bhachiahia decurnben�, em 

duas épocas de corte, duas idades de corte na presença e au-

sência de adubação. Foi também objetivo do trabalho estudar 

as alterações na composição química-bromatológica e a recupe­

ração de matéria seca, proteina e matéria digestível. 
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3, MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho experimental foi conduzido no campo 

experimental da UNESP - "Campus" de Ilha Solteira, município 

de Selvíria, MS. Apresenta como coordenadas geográficas, lati 

tude de 20º
22 1 s, longitude de s1º22 1 w e altitude de 335 m. o

clima da região, classificado com Aw, caracteriza-se por uma 

· temperatura média anual de 23,7°
c, com média dos dois meses

mais frios (junho e julho) igual a 20,6°c e a dos dois meses

mais quentes (janeiro e fevereiro) igual a 25,7° c (DEMATTt,

19 80)

Segundo o mesmo autor a precipitação pluviomé 

trica está em torno de 1.300 mm, predominantemente no período 

de outubro a março. 
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3,1. HISTÓRICO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

3,1,1, TIPO DE SOLO E SEU PREPARO 

O ensaio foi instalado em um Latossol Vermelho 

Escuro álico, textura média a argilosa, com topografia quase 

plana, boa drenagem (DEMATTt:, 1980), originalmente coberto por 

vegetação de cerrado. 

Procedeu-se ao desmatamento em junho do ano de 

1978 através de máquina de esteira, com o uso do correntão p� 

ra a derrubada e da lâmina para o enleiramento. 

Após o enleiramento arou-se profundamente e em 

seguida procedeu-se a retirada das raízes remanescentes, fei 

ta manualmente. 

3,i,2, PROPRIEDADES QUÍMICAS DO SOLO 

Os resultados da análise de solo, feita pelo 1� 

boratório de fertilidade de solo da UNESP - "Campus" de Ilha 

Solteira, apresentados na tabela 1, se referem às amostragens 

realizadas após a aração, com o solo recém-desrnatado. 
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Tabela· 1 - Análise química do solo da area experimental. 

emg/100 ml T.F.S.A. µg/100 ml T.F.S.A. 

% M.O. pH Al+++ Ca++ Mg++ p K 

2,8 5,0 0,5 0,4 0,3 1,0 27 

3.1,3, ADUBAÇÃO CORRETIVA DO SOLO 

De acordo com a análise química do solo aprese_� 

tado na Tabela 1, os teores de Ca, Mg, K e P foram muito bai 

d l+++ -xos. O teor e A se apresentou toleravel e o pH mediana

mente ácido conforme os padrões de fertilidade de Seção de 

Fertilidade do Solo do Instituto Agronômico de Campinas. Devl 

do à baixa fertilidade apresentada, fez-se a correção do pH, 

Al e elevação dos teores de Ca e Mg com a aplicação de 2000 

kg/ha de calcário dolomitico, aplicado à lanço e incorporado 

com uma grade pesada, a uma profundidade de 20 cm. 

A elevação do teor de fósforo se fez através da 

aplicação à lanço de 1.000 kg/ha de superfosfato simples e 

incorporado juntamente com o calcário, a 20 cm de profundida 

de, através de uma grade pesada. Em seguida foi feita uma gra 

dagem superficial, para promover um nivelamento do solo. 



. 29. 

3,1.4, PLANTIO 

A área experimental foi plantada em novembro de 

1978. Para esta operação, utilizou-se uma semeadeira-adubadei 

ra tipo Terence, onde as sementes foram misturadas com fosfa 

to de Araxá, na dosagem de 350 kg/ha, para melhor distribui 

çao. 

Do plantio {1978) até o ano de 1980 a area se 

destinou à produção de feno_ e recebeu 2 adubações a longo de 

30-20-30 kg/ha de N, P e K, respectivamente, em cada uma. delas.

3,2, INSTALAÇÃO DO EXPERIMENTO 

A ipstalação do experimento foi feita em dezem 

bro de 1980. Uma amostragem de solo da área foi 

proceder à análise química do solo, que revelou o 

resultado, conforme Tabela 2. 

feita para 

seguinte 

Tabela 2 - Análise química do solo da área experimental após 

dois anos de produção de feno. 

% M.O. pH 

1 ,73 4,9 

emg/100 ml T.F.S.A. µg/100 rol T.F.S.A. 

Al
+++

Ca
++ 

+ M g
++

p K 

0,12 2 ,  30 14 40 
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3 ·z
, ..J' TRATAMENTOS 

Foram estabelecidos 8 tratamentos com 5 repet� 

çoes, onde se estudou 2 níveis de adubaçao, ou seja, na pre 

sença (adubação 2) e ausência de adubação (adubação 1), 2 épo 

cas de corte e 2 idades de corte. 

As parcelas correspodentes aos tratamentos adu 

bados (adubação 2) receberam 40 kg de P2o5/ha na forma de su

perfosfato simples, 30 kg de N/ha na forma de sulfato de amô 

nio e 30 kg de K
2o na forma de cloreto de potássio, apos o

corte de uniformização das parcelas. 

As duas idades de corte foram programadas com 

intervalos de corte de 6 semanas (idade 1) e 9 semanas (idade 

2). As épocas de corte foram: início de fevereiro (época 1) 

e início de março de 1981 (época 2). Para isso os cortes de 

uniformização foram feitos em épocas diferentes, conforme Ta 

bela 3. 

Tabela 3 - Intervalo de corte, data de uniformização das PªE 

celas e coleta de dados. 

Intervalo de corte Corte de uniformização Corte para cole 

(semanas) (Data) ta de dados 

(Data) 

6 29/12/80 a 03/01/81 09 a J.4/02/81 

9 08 a 13/12/80 09 a 14/02/81 

6 19 a 24/01/81 02 a 07/03/21 

9 22 a 27/12/80 02 a 07/03/81 
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3,4, TOMADAS DE AMOSTRAS E SEU PREPARO 

As parcelas continham uma area de 594 m 2 cada. 

Foram feitas amostragens de cada parcela antes do corte, atra 

ves do lançamento de um quadrado de ferro de um metro quadr� 

do. As plantas eram cortadas a aproximadamente 5 cm do solo,� 

condicionadas em sacos plásticos e pesadas. Em seguida, toma­

va-se uma amostra média, que era pesada e colocada em estufa 

de circulação de ar forçado a 60-65°c, até peso constante. No 

vamente era pesada a amostra, molda em moinho tipo "Willy" com 

peneira de 1 mm e acondicionada em frasco de vidro identifi­

cado. 

Após a tomada de amostras do material verde, as 

parcelas eram cortadas com segadeira de barra marca 11 Menegaz" 

a aproximadamente 5 .cm do solo. O material depois de seco, 

era enieirado por um ancinho tipo rotativo e uma amostra me 

dia de toda parcela era tomada nas leiras do material seco. 

Este material era moído em moinho tipo 11Willy" com peneira de 

1 mm e acondicionado em frasco de vidro identificado. 

O enfarqamento foi feito com uma recolhedora-en 

fard2dora marca "Welger-Trilhotero". Os fardos de cada parce 

la foram pesados, para se determinar a produçao de feno, e as 

perdas de matéria seca que ocorreram durante o processo de fe 

nação foi calculado pela diferença obtida entre a produção de 

matéria seca do material verde e o peso total de feno produzl 
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do pelas parcelas. 

Para o corte realizado em fevereiro, devido a 

presença de chuva o feno f@i enfardado com alto teor de umida 

de, que foi em torno de 20,5% conforme Apêndice 3. Devido ao 

alto teor de umidade do material, os fardos foram desmonta -

dos dentro de um galpão arejado e apos sua secagem foram en­

fardados novamente, pesados, identificados e armazenados du­

rante o período de 1 ano. 

Decorrido este tempo, coletou-se amostras nov� 

mente, para se determinar as perdas de valor nutritivo, que o 

correram com o armazenamento. 

3,5, ANALISE BROMATOLÓGICA E DIGESTIBILIDADE "IN VITRO" DA 

MATÉRIA SECA 

Com o objetivo de estudar o efeito dos tratamen 

tos sobre a produção e qualidade do feno do capim Brachiaria

decumbens determinou-se os seguin tes parâmetros, segundo o es 

querna analítico de Weende: 

- % de matéria seca a 105 ºe.

- % de proteína bruta

- % de fibra bruta
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Par.a a determinação da digestibilidade 11 in vi­

tro" das matérias seca e orgânica foi utilizado uma adaptação 

dos métodos descritos por ALEXANDER e McGOWAN (1961), BARNES 

(1966), DONEFER et alii (1960) e TILLEY e TERRY (1963), que 

envolve uma incubação por 48 horas com microrganismos do ru­

men, juntamente com saliva artificial estabelecida por McDOU­

GALL (1948) e em seguida uma digestão com pepsina em ácido 

clorídrico. A quantidade de matéria orgânica que desaparece 

após os dois estágios é considerada como tendo sido digerida. 

3,6, DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS 

DADOS 

Adotou-se uma esquema fatorial 2 3 em blocos ca

sualizados conforme PIMENTEL GOMES (1970), com 5 blocos. Cada 

bloco era formado por 8 parcelas do mesmo tamanho, que repr� 

sentavam as duas idades de corte (6 e 9 semanas) em duas épo 

cas (início de fevereiro e início de março) com dois níveis 

de adubação (sem adubação, e 3 0-40- 3 0 kg/ha de N, P e K, res 

pectivamente). 
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O esquema de anãlise de variância adotado foi o 

seguinte: 

Causas de variaçao 

Tratamentos 

Idades de 

:t:pocas de 

Adubação 

ID x EP 

ID x AD 

EP 

ID 

X AD 

X EP X

corte 

corte 

AD 

(ID) 

(EP) 

(AD) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Blocos 

Resíduo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .

TOTAL 

G.L.

7 

4 

28 

39 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4,1, PRODUÇÃO DE MATÉR1A SECA 

A análise de variância dos dados obtidos para a 

produção de matéria seca do capim B�aehla�la deeumben�, para 

diferentes adubações, épocas e idades de corte , se 

na Tabela 4. 

encontra 

Observando-se os valores de F obtidos para adu­

bações x idades, significativos , verifica-se que a produção 

de matéria seca do capim b�aehla�la deeumben� variou de acor­

do com a adubação e idade de corte. Os valores de F foram si� 

nificativos ainda, para idades e interação épocas x idades,i� 

dicando que a produção de matéria seca variou também com a i­

dade de corte e com a época e idade de corte. 

Pelo desdobramento das interações (Tabela 4) 

observa-se que a produção de matéria seca foi afetada pela a­

dubação em ambas as épocas de corte (fevereiro e março). 
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Tabela 4 - Análise de variância rara produção de matéria seca do capim 

BJW.c.Júa!Úa de.c.umbe.n-6, p:ira os diferentes tratam2ntos. 

causas de variação GL SQ Q.'11 F 

Blocos 4 17553,92 4388,48 5,92** 

Adubações (AD) 1 35009,44 35009,44 47,28** 

Épocas (EP) 1 0820,08 0820,08 1, 10NS

Idades (ID) 1 54837,51 54837,51 74,04** 

Interação AD x EP 1 0149,91 0149,91 O 20NS
, 

Interação AD x ID 1 14543,13 14543,1 19,64** 

Interação EP x ID 1 7091,34 7091, 34 9,57** 

Interação AD·x EP x ID 1 0349,82 0359,82 O 48NS
, 

Resíduo 28 20728,78 0740,31 

'lbtal 39 151093,44 

Ép:)cas dentro de AD
1 

1 0134 ,37 0134,37 O 18NS
' 

Ép:.)cas dentro de AD 2 1 0835,63 0,835,63 1, 12NS

Adubações dentro de EP1 1 19870,61 19870,61 26 ,84 ** 

Adubações dentro de EP2 1 15288,74 15288,74 20,65** 

Idades dentro de AD
1 

1 6450,11 6450,11 8,71** 

Idades dentro de AD
2 1 62930,52 62930,52 85,00** 

Adubações dentro de ID1 1 2212,00 2212,00 2 93NS 
I 

Adubações dentro de ID2 1 47340,56 47340,56 63,94** 

Idades dentro de EP1 1 11244,60 11244,60 15,18** 

Idades dentro de EP2 1 50684,25 50684,25 68,46** 

Épocas dentro de ID1 1 6367,24 6367,24 8,60** 

Épocas dentro de ID
2 1 1544,18 1544, 18 2 08NS 

' 

c.v. = 29,09%



• 3 7.

Na-Tabela 5 estão contidos a quantidade de ma 

téria seca média produzida e o desvio padrão para os diferen 

tes tratamentos. 

Tabela 5 _ Produção de matéria seca . (kg/ha) e desvio padrão para o capim

BMc.h.úu1J...a de,c.wnb eM, para diferentes adubações, épocas e ida­

des de corte. Média de 5 repetiçres. 

e/adubação 

S/adubação 

Fev. 

Ma.rço 

Fev. 

Março 

6 semanas 

Média 
(kg/ha) 

2839,8 

1399 ,2 

1862,6 

1031,1 

Desvio 
padrão 

250,9 

583,2 

678,6 

478, 1 

9 semanas 

Média 

(kg/ha) 

5355,7 

5978,7 

2345,9 

2834,4 

Desvio 
padrão 

1470,0 

2063,3 

706,6 

1237,2 

Na Tabela 6, onde sao apresentados as produções 

médias obtidas para as diferentes combinações dos tratarrentos, 

verifica-se que as médias produzidas para o corte realizado 

em fevereiro foram de 4097,8 2 2 1 0 4,2 kg/ha e de 3688 ,9 e 

1940,3 kg/ha para o corte realizado em março ,  na presença e 

ausência de adubação, respectiv amente. A aplicaç ão do adubo 

em ambas as épocas de corte provocou aumentos na produção de 

matéria seca da ordem de 9 5%. Os resultados observados compa-



.38. 

ram-se com os de _RODRIGUEZ-CARRASQUEL e MORILO (1977), BULLER 

e..t alii (1972). e POLI e..t alii (1975). 

Para idades dentro de adubações, observa-se que 

estas influenciaram significativamente na produção de matéria 

seca, tanto na presença como na ausência de adubo (Tabela 4). 

As produções médias para as parcelas adubadas foram de 2119,5 

e 5667,2 kg/ha para 6 e 9 semanas de idade, respectivamente, 

enquanto que para as parcelas sem adubo as médias foram de 

1454,4 e 2590 ,0 kg/ha respectivamente para 6 e 9 semanas de 

idade. Estes resultados eram esperados, urna vez que a produ­

ção de matéria seca por unidade de área aumenta, com o aumen­

to na idade da planta (RAYMOND e..;t alL{, 19 72 e SCYIGJ..AYOR - RIOS 

e..t alii, 1981). Os resultados encontrados no presente traba­

lho são mais baixos que os encontrados por OLIVEIRA (1980), que 

foram de 6,7 e 9,9 t/ha para 45 e 63 dias de crescimento, re� 

pectivamente e mais elevados que os de ROLIM (1976) que foram 

de 752 e 2012 kg/ha para 45 e 90 dias de crescimento, respec­

tivamente. SOTOMAYOR-RIOS e..t alii (1981) estudando a produção 

de matéria seca do capim B1tac.hiaJtia de..c.umb e,n.6, encontraram prod::::_ 

çoes de 24,5 e 29,6 t/ha/ano para intervalos entre cortes de 

45 e 60 dias, respectivamente. No entanto, para adubações den 

tro de idades de corte observa-se aue a produção de matéria 

seca foi afetada apenas nos tratamentos cortados com 9 sema 

nas de idade (Tabela 4), enquanto que para os tratamentos cor 

tados com 6 semanas de idade, não se verifica diferenças nas 

produções médias de matéria seca. Com 6 semanas de idade as 
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médias produzidas foram de 2119,5 e 1454,4 kg/ha na presen­

ça e ausência de adubação, respectivamente, e para 9 semanas 

de idade as médias produzidas foram de 5667,2 e 2590,0 kg/ha , 

na presença e ausência de adubação, respectivamente. O resul­

tado esperado era um aumento na produção de matéria seca com 

a presença do adubo nas duas idades de corte estudadcs. Prova 

velmente o corte realizado com 6 semanas de idade não propor­

cionou às plantas, tempo suficiente para responder a aduba­

ção. Este fato pode ser atribuído, em parte também pela baixa 

precipitação ocorrida logo após o rebaixamento das parcelas 

cortadas com 6 semanas de idade (19 a 24/01/81) conforme o a­

pêndice 1. Passou-se 1/3 do período de crescimento sem chuva 

logo após o rebaixamento e isto afetou a rebrota, afetando a 

produção de matéria seca. 

Para idades dentro de épocas de corte, observa­

-se que estas influenciaram na produção de matéria seca em am 

bas as epocas de corte (fevereiro e março). As médias se apr� 

sentaram significativamente superiores para os tratamentos corta 

dos com 9 semanas {3850,8 e 4406,6 kg/ha, para os cortes de 

fevereiro e março, respectivamente), comparadas com os trata­

mentos cortados com 6 semanas de idade (2351,2 e 1222,7 kg/ha 

para os cortes de fevereiro e março, respectivamente). Estes 

resultados eram esperados, pois à medida que a planta envelhe 

ce, ocorre um aumento na produção de matéria seca, conforme 

os trabalhos de VICBNTE-CHANDLER et alii (1959), VIEIRA et 

alii (1980), SOTOMAYOR-RIOS (1981), OLIVEIRA (1980), dentre 
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Tabela 6 - Produção ·cte natéria seca do capim B11.ac..hiaJLicc dec.umbe.Vl/2 (kg/ha). 

Médias obtidas para diferentes combinações dos tratamentos. 

:gpocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

Com adubação 4097,8 36 88, 9 

Sem adubação 2104,2 1940,3 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 2119, 5 566 7, 2 

Sem adubação 1454,4 2590, 0 

�pocas de Idades de corte 

corte 
6 semanas 9 semanas 

Fevereiro 2351,2 3850,8 

Março 1222,7 4406,6 

outros. Para epocas de corte dentro de idades, verifica - se 

que estas afetaram a produção de matéria seca apenas nos tra­

tamentos cortados com 6 semanas de idade e a produção de maté 

ria seca foi significativamente maior para o corte realizado 

em fevereiro (2351,2 kg/ha), comparado com o corte realizado 

em março (1222,7 kg/ha). Este fato provavelmente pode ser a­

tribuído em parte pela falta de água que ocorreu logo apos o 

corte de rebaixamento das parcelas colhidas com 6 semanas de 
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idade em março (apêndice 1) afetando desta maneira a rebrota 

e consequentemente a produção de matéria seca. Não se observa 

no entanto efeito das épocas de corte na produção de matéria 

seca para os tratamentos cortados com 9 semanas de idade. As 

médias foram de 3850,8 e 4406,6 kg/ha para os cortes de feve­

reiro e março, respectivamente. 

4,2, CONTEÚDO DE PROTEÍNA BRUTA NA MATÉRIA SECA DO CAPIM 

Bnachiania decumben� 

Na Tabela 7 sao apresentados os dados da análi 

se de variância do conteúdo de proteína bruta na matéria seca 

do capim para diferentes adubações, épocas e idades de corte. 

O valor de F obtido para adubações, significativo, indica que 

o conteúdo de proteina bruta do capim variou com o nível de a

dubação utilizado. Os valores de F obtidos para épocas de cor 

te, idades de corte e interação évocas x idades de corte, si� 

nificativos, indicam que o teor de proteína bruta variou tam­

bém com a época de corte, idade de corte e com a época e ida­

de de corte. 

Com o desdobramento da interação verificada, ob 

serva-se que o conteúdo de proteína bruta na matéria seca do 

capim foi afetado pelas idades de corte, tanto para os trata­

mentos cortados em fevereiro como naqueles cortados em março 

(Tabela 7). 
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Tabela 7 - Análise de variância para a% de proteína bruta do capim Bha­

eh,.[afúa deeumben1.:,. 

Caus as de variaçao GL SQ QM F 

Blocos 4 3,050 O, 76 3 2 58Ns
, 

** 

Adubação (AD) 1 4,522 4,522 15,33 
** 

Épocas (EP) 1 2,445 2,445 8,29 
** 

Idades (ID) 1 31,417 31,417 106,54 

Interação AD X EP 1 0,013 0,013 0,04NS

Interação AD X ID 1 0,009 0,009 0,02NS
** 

Interação EP X ID 1 6,249 6,249 21,19 

Interação AD X EP X ID 1 0,541 0,541 l,83NS

Resíduo 28 8,256 0,295 

Total 39 56,503 

** 

Idades dentro de EP1 1 4,822 4,822 16, 35 
** 

Idades dentro de EP2 1 32,845 32,845 111,38 

Épocas 
** 

dentro de ID
1 1 8,256 8,256 27,99 

Épocas dentro de ID2 1 0,438 0,438 l,48NS

c.v. = 9, 92 % 

A Tabela 8 contém o teor médio de proteína b ru­

ta e o desvio padrão para os diferentes tratamentos. 
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Tabela 8 - Teor de proteína bruta e desvio padrão para o capim B1wc.hhv1.i .. a 

dec.umbenó, para diferentes adubações, épocas e idades de cor­

te. Média de 5 repeti ções. 

e/adubação 

S/adubação 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 semanas 

Média 
(%) 

5,9 

7,4 

5,6 

6,6 

Desvio 
padrão 

0,8 

0,3 

0,8 

0,3 

9 serranas 

Média 
(%) 

5,2 

4,7 

4,2 

4,2 

Desvio 
padrão 

0,5 

0,4 

0,8 

0,4 

Pela Tabel a 9, observa-se que os teores médios 

de proteína bruta na matéria seca do capim foram significati va 

mente superiores para os tratamentos cortados com 6 semanas 

de idade, comparados àqueles cortados com 9 semanas de idade, 

tanto para o corte feito em fevereiro corno em março. As me­

dias foram de 5,7 e 4,7% para os tratamentos cortados em feve 

reiro e de 7,0 e 4,4% para os tratamentos cortados em março 

com 6 e 9 semanas de idade, respectivamente. Com o avanço do 

estádio de maturi dade da planta ocorrem mudanças na composi­

ção química da mesma, pelo aumento no teor de fibra bruta e 

decréscimo no teor de proteína bruta (LOPEZ et alii, 1965 e 

DA SILVA e GOMIDE, 1967). Os resultados encontrados no presen 
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Tabela 9 - Percentagem de proteina bruta na matéria seca do capim Bfla­

c..hiaJÚa de.c.umbe.M. M....�ias obtidas para diferentes combinações 

dos tratamentos. 

Adubações 
f;pocas de corte 

Fevereiro Março 

Com adubação 5,6 6,0 

Sem adubação 4,9 5,4 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 6,7 4,9 

Sem adubação 6,0 4,2 

f':pocas de Idades de corte 

corte 
6 9 semanas semanas 

Fevereiro 5,7 4,7 

Março 7,0 4,4 

te trabalho estão de acordo com SCHOFIELD (1944), BUTTERWORTH 

(1963) e JOHNSON e PEZO (1975), porem inferiores aos encontra 

dos por OLIVEIRA (1980), que foram de 8,39 e 6,03% para 6 e 9 

semanas de idade, respectivamente. 

Quando se compara épocas dentro de idades, no­

ta-se um efeito das mesmas, apenas dentro dos tratamentos cor 

tados com 6 semanas de idade, sendo que o teor de proteína bru-
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ta na matéria seca do capim nao foi afetado pelas epocas de 

corte, para os tratamentos cortados com 9 semanas de idade (Ta­

bela 7). Os tratamentos cortados com 6 semanas de idade emmar 

ço, apresentaram um teor de proteína bruta significativamente 

maior (7,0%), comparado àqueles cortados com a mesma idade,em 

fevereiro (5,7%). Entretanto, para os tratamentos cortados com 

9 semanas de idade, não se constatou diferenças significati­

vas entre os cortes realizados em fevereiro e março, apesar 

de haver urna sobrepujância no teor médio de proteína bruta p� 

ra as parcelas cortadas em fevereiro. O maior conteúdo de pr� 

teína bruta encontrado para o corte realizado em março com 6 

semanas de idade, se justifica pela menor produção de matéria 

seca obtida (Tabela 5), e consequentemente maior concentração 

de nutrientes. 

4,3, CONTEÚDO DE FIBRA BRUTA NA MATÉRIA SECA DO CAPIM 

Bhaehiahia deeumben-0 

A análise de variância dos dados obtidos para o 

conteúdo de fibra bruta contido na matéria seca do capim Bha­

ehiahia deeumben-0, para diferentes adubações, epocas e idades 

de corte, está contida na Tabela 10. 
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Tabela 10 - Análise de variância obtida para a % de fibra bruta na rna.té­

ria seca do capim Bnac.hiaJÚa de.c.umbe.m. 

Ca usas de variação GL SQ QM F 

Blocos 4 38,717 9,679 2,42NS

Adubações {AD) 1 ** 

30 t 7 30 30, 730 7,69 

Épocas (EP) 1 82,254 
** 

82,254 20,59 
** 

Idades (ID) 1 142,582 142,582 35,69 

· Interação AD X EP 1 7,414 7,414 1, 85NS

Interação AD X ID 1 10, 795 10, 795 2,70NS

Interação EP X ID 1 0,169 0,169 0,04NS

Interação AD x EP x ID 1 8,299 8,299 2,07NS

Resíduo 28 111,834 3,994 

Total 39 432,797 

C.V. = 5, 86 

Observando-se os valores de F obtidos para adu­

bações, épocas e idades de corte verifica-se que o teor de fi 

bra bruta na matéria seca foi afe tado pela adubação, pela épo 

ca e pela idade de corte. No enta nto, nao se constatou dife­

renças significativas para as interações, indicando que as fon 

tes de variação influenciaram independentemente. 

Na Tabela 11 são a presentados o teor médio de 

fibra bruta e desvio padrão para os diferentes tratamentos. 
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e/adubação 

S/adubação 
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Teor de .fibra bruta e desvio padrão 1?3-ra o capim BJtacJúcu1,frL 

de.cu.m6m1.>, para diferentes adubações, épcx:::as e idades de cor­

te . Média de 5 repetições. 

Fev. 

_ Março 

Fev. 

MéITÇO 

6 semanas 

Média 
(%) 

33,9 

31,2 

33,2 

28,4 

Desvio 
padrão 

1, 9 

0,9 

2,4 

0,8 

M2dia 
(%) 

39,7 

35,0 

35, 1 

33,9 

9 semanas 

Desvio 
padrão 

1, 8 

0,7 

2,4 

1,0 

Na Tabela 12, onde sao apresentados os teores me­

d i  os de fibra bruta na matéri a  seca do capim, para diferentes 

combinações, observa-se que para os tratamentos cortados em fevereiro o 

teor de fibra bruta foi significativamente maior ( 35, 5%) , compara-

do com os tratamentos cortados em março (32,6 %). Isto pode 

ser atribuído em parte, pela rápida taxa de crescimento ocor­

rida nesta época, e consequentemente, maior lignificação, au­

mentando assim o teor de  fi bra b ruta. Segundo DEINUM et alii 

(1968) a lignificação rápida d as forrageiras ocorre devido ao 

efeito do meio ambiente, e a inda por fatores genéticos que p� 

dem estar associados à ação do meio ambiente (.MINSON e McLIDD, 

1970). VAN SOEST (1978), cita que os decréscimos rápidos da 
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proteína e digestibilidade no verao, sao devidos à possível in­

teração de altas temperaturas e maturidade, que se reflete a-

través de um aumento da fibra, lignina e outros componentes 

da parede celular . O maior conteúdo de fibra bruta encontrado 

no presente trabalho, foi para o tratamento adubado, cortado 

em fevereiro com 9 semanas (39 ,7%) , conforme a Tabela 11 , . 

Tabela 12 - Percentagem de fibra bruta na ffi3.téria seca do capim B!Lac.fú.a­

JzÁJJ.. de.c.u.mbe.n.õ. Médias obtidas para diferentes combinações dos 

tratamentos. 

:gpocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

Com adubação 36, 8 33,1 

Sem adubação 34,2 32,2 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 32 ,5 37,4 

Sem adubação 31,8 34,6 

:Epocas de Idades de corte 

corte 6 semanas 9 semanas 

Fevereiro 33,6 37,5 

Março 30,8 34,5 
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Quanto à idade de corte, os tratamentos corta­

dos com 6 semanas, apresentaram teores de fibra bruta signif! 

cativamente menores que aqueles cortados com 9 semanas de ida 

de. 

Pela Tabela 12 os valores médios foram de 32,2% 

para os tratamentos cortados com 6 semanas de idade e de 36,9% 

para os tratamentos cortados com 9 semanas de idade. Segundo 

WILSON e HAYDOCK (1971), o aumento de fibra bruta e a diminui 

ção do teor de proteina com o avanço no estádio de crescimen­

to das forrageiras tropicais é devido a rápida maturação e en 

velhecimento das folhas. JOHNSON e PEZO (1975) encontraram valo 

res para a fibra bruta do capim B4achia4ia decumbenJ, da or­

dem de 40 e 46% para 42 e 70 dias de crescimento, respectiva­

mente. Os dados encontrados no presenté trabalho para as mes-

mas idades são marcadamente inferiores e se comparam aos 

BUTTERWORTH (1963) que foram de 33,4% para a graminea no 

de 

• < 

lnl-

cio da floração e de 35,8% para a graminea florada e GAVILA­

NES et alii (1978) que foram de 36,2 e 38,6% para os cortes 

aos 45 e 60 dias de idade. 

Quanto à adubação, observa-se pela Tabela 12, 

que os tratamentos que receberam adubação apresentaram um 

teor de fibra bruta significativamente maior que os tratamen­

tos não adubados. Os teores de fibra bruta médios foram de 

35,0% para os tratamentos adubados e 32,2% para aqueles que 

não receberam adubação. A rápida taxa de crescimento com a a­

dubação concorreu para que houvesse uma maior lignificação au 
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mentando o teor de fibra bruta. Na Tabela. 5 verifica-se que a 

produção de matéria seca para os tratamentos não adubados foi 

aproximadamente 50% menor que para os tratamentos adubados. 

Este fato concorreu para que houvesse uma maior lignificação 

e consequentemente urna elevação no teor de fibra bruta. 

4,4,·COEFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE uIN VITRO
u 

DA MATÉRIA 

SECA DO CAPIM Bhachiahia decumben� (C,D,M,S,) 

A análise de variância para o coeficiente de di 

gestibilidade "in vitro" da matéria seca do capim B1wc.hiahia. 

decumben6, é apresentado na Tabela 13. 

Observando-se os valores de F obtidos para épo­

cas, e interação adubações x épocas, significativos, nota-se 

que o C.D.M.S. variou com as épocas de corte estudadas, e com 

adubações e épocas de corte. Por outro lado, verifica-se tam­

bém que os valores de F se apresentaram significativos para! 

dades de corte, interação adubações x idades e interação épo­

cas x idades, indicando que o C.D.M.S. variou com as idades 

de corte, com as adubações e idades de corte, e com as epocas 

e idades de corte em estudo. 

O desdobramento das interações verificadas (Ta­

bela 13} mostra que o C.D.M.S. do capim foi afetado pelas ép� 

cas de corte, tanto nos tratamentos adubados, como 

sem adubação. 

naqueles 
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TABELA 13 Análise de variância para o coeficiente de diges 

tibilidade "in vi tro" da matéria seca do 

Brachiaria decumbens. 

Causas de variação GL SQ QM 

Blocos 4 20,147 5,037 
Adubações (AD) 1 19,572 19,572 

Épocas .(EP) 1 498,154 498,154 

· Idades (ID) 1 597,993 597,993 

Interação AD X EP 1 32,256 32,256 

Interação AD X ID 1 64,567 64,567 

Interação EP X ID 1 116,554 116,554 
Interação AD X EP X ID 1 16,179 16,179 

Resíduo 28 214,085 7,646 

Total 39 1579,507 

Épocas dentro de AD 1 1 391,966 91.966 

Épocas dentro de AD 2 1 138,443 138,433 

Adubações dentro de EP1 1 51,040 51,040 

Adubações dentro de EP2 1 O, 788 0,788 

Idades dentro de AD1 1 527,775 527,775 
Idades dentro de AD2 1 134,784 134,784 

Adubações dentro de ID1 1 6,521 6,521 

Adubações dentro de ID2 1 77,618 77,618 

Idades dentro de EP1 1 93,269 93,269 

Idades dentro de EP2 1 621,278 621,278 

Épocas dentro de ID1 1 548,314 548,314 

. -.Épocas dentro de _ID2 1 66, 394 66,394 

c.v. = 5,33% 

capim 

F 

O 65NS , 

2,55NS 

**65,15 
**78,21 
*

4,21 
**8,44 
**15,24 

2,llNS 

51,26** 
18,10** 

*6,67 

O,lONS 

69,02** 
17,62** 

0,85NS 
**10,15 

** 

12,19 
**81,25 

**71,71 
**8, 6 8 
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Na ·Tabela 14 sao apresentados o C.D. M.S . méd io 

e o des v io padrão do capim para os diferentes tratamentos. 

Tabela 14 - C.D.M.S. e desvio padrão para o capim B11.ac.hlaJu.a de..c.umben1.:,, 

e/adubação 

S/adul:ação 

para diferentes adubações, éPOCas e idades de corte. 

de 5 repetições. 

Médias 

6 semanas 9 semanas 

Fev. 

M3.rço 

Fev. 

M3.rço 

Média 
(%) 

51,6 

58,8 

49,5 

63,0 

Desvio 
padrão 

3,6 

2,9 

3,8 

0,9 

Média 
(%) 

48,4 

51,5 

43,9 

48, 1 

Desvio 
padrão 

2,7 

1, 3 

2,3 

2,4 

Pela Tabela 15, obser va-se que os C.D.M.S. me­

dios se apresentaram significativamente maiores para os trata 

rnentos cortados em março, tanto na presença como na ausência 

de adubação, comparati vamente àqueles cortados em fevereiro.  

Os  C.D.M.S. médi os foram de 49,9  e 55,2% para os tratamentos 

adubados cortados em fevereiro e março, respectivamente, e de 

46,7 e 55,6% para os tratamentos nao adubados cortados em fe­

vereiro e março, respecti vamente. Os menores coeficientes de 

digestibilidade da matéria seca obser vados nos cortes realiza 
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dos em fevereiro .são devidos a possível interação de tempera­

turas altas e maturidade, que se reflete através de um incre­

mento dos componentes da parede celular, corno a fibra, a lig­

nina e outros, corno afirma VAN SOEST (1978). A produção de ma 

téria seca mais elevada para os cortes realizados em feverei­

ro (Tabela 5), o conteúdo de protelna bruta menor (Tabela 8) e 

o conteúdo de fibra bruta mais elevado (Tabela 11), concorreu

para que houvesse urna queda no C.D.M.S. LOURENÇO e;t a-fli (1980)

encontraram variações significativas no conteúdo de proteína 

bruta e digestibilidade da matéria orgânica para épocas de a­

mostragem do capim BJI.achia11.ia de.cumbe.n-6. 

Para adubações dentro de épocas, verifica - se 

que estas influenciaram significativamente no C.D.M.S., ape-

nas nos tratamentos cortados em fevereiro (Tabela 13) e os 

C.D.M.S. foram de 49,9 e 46,7% na presença e ausência de adu­

bação, respectivamente. Não se constata diferenças significa­

tivas para os tratamentos cortados em março e os C.D.M.S. mé­

dios foram de 55,2 e 55,6%, na presença e ausência de aduba­

çao. Embora a adubação tenha influenciado no C.D.M.S. para o 

corte realizado em fevereiro, o mesmo nao aconteceu com o con 

teúdo de proteína bruta (Tabela 7) e fibra bruta (Tabela 10). 

No entanto a produção de matéria seca foi influenciada pela� 

dubação, nas duas épocas de corte estudadas {Tabela 4). Por 

outro lado a produção de matéria seca para o tratamento corta 

do em março, sem adubação se apresentou baixa (Tabela 5) e es 

te fato concorreu para que o C.D.M.S. deste tratamento se a-
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presentasse mais- elevado, nao mostrando diferença estatisti­

ca. 

'labc:la 15 - Coeficiente de digestibilidade "in vitro" da natéria seca 

{C.D.M.S.) do capim Btw.chiawt decumbenJ.:.. Médias obtidas para 

diferentes combinaçces dos tratamentos. 

Adubações 
:E':pocas de corte 

Fevereiro Março 

Com adubação 49,9 55,2 

Sem adubação 46,7 55,6 

Idades de corte 
Adubações 

sema nas 9 semanas 

Com adubação 55,1 49,9 

Sem adubação 56,3 46,0 

:E':pocas de Idades de corte 

corte 
6 9 semanas semanas 

Fevereiro 50,5 46,1 

Março 60,9 49,8 

Pelos valores de F obtidos para idades dentro 

de adubações (Tabela 13}, observa-se que o C.D.M.S. do capim 

foi afetado pelas idades de corte estudadas, tanto na presen­

ça, como na ausênc ia de adubação. Os C.D.M.S. m édios para os 

tratamentos cortados com 6 semanas de idade se apresentaram 
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significativamente maiores que os tratamentos cortados com 9 

semanas. Os C.D.M.S. médios para o corte feito com 6 semanas 

foram de 55,1 e 56,3%, na presença e aus�ncia de adubação, re� 

pectivamente e para as plantas cortadas com 9 semanas de ida 

de foram de 49,9 e 46,0% para os tratamentos adubados e nao a 

dubados, respectivamente, conforme Tabela 15. Observa-se pe­

los dados apresentados que o C.D.M.S. do capim decresceu com 

o aumento do estádio de maturidade da planta. Â medida que a

planta envelhece ocorre um aumento no teor de fibra bruta e 

diminuição-no teor de proteína bruta e coeficiente de digest! 

bilidade, devido à rápida maturação e envelhecimento da fo­

lhas. Os dados encontrados no presente trabalho se comparam 

aos apresentados pela EMBRAPA/CPAC (1978), são mais elevados 

que os citados por GAVILANES et alii (1978), aos 45 dias de i 

dade, porém inferiores aos encontrados por OLIVEIRA (1980), que 

foram de 79,6 e 70,9%, para 6 e 7 semanas de idade, respecti­

vamente e MOURA (1980), utilizando da Técnica do saco de ny­

lon (70,8 e 60,1%, para 45 e 90 dias de crescimento, respect! 

varnente). Os baixos valores de proteína encontrados, possível 

mente afetaram a digestibilidade da matéria seca. Minson e 

Milford (1967), citados por GAVILA�ES et alii (1978) estabel� 

ceram que quando o teor de proteína bruta está abaixo de 7, a 

digestibilidade é afetada negativamente. 

Analisando-se ainda a Tabela 13, constata-se que 

para adubações dentro de idades de corte, o valor de F obtido, 

foi significativo apenas nara os tratamentos cortados com 9 
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semanas de idade, indicando que o C.D.M.S. do capim foi afeta 

do pelo nível de adubação, apenas nos tratamentos cortados com 

9 semanas de idade e os C.D.M.S. médios foram de 49,9 e 46,0% 

para os tratamentos adubados e não adubados, respectivamente. 

MINSON (1973) concluiu que a adubação melhorou a digestibili­

dade da matéria seca em 2,2 unidades percentuais, embora a a­

dubação não teve um efeito constante sobre a digestibilidade 

entre as espécies estudadas. GOMIDE et alii (1969), trabalhan 

do com 6 gramíneas tropicais encontraram um aumento significa 

tivo na digestibilidade da celulose para os tratamentos aduba 

dos cortados com 4 semanas de idade. 

Quanto à idades dentro de épocas de corte, ob­

serva-se pela Tabela 13 que estas afetaram o C.D.M.S. do ca­

pim, tanto nos tratamentos cortados em fevereiro como naque­

les cortados em março. Para os tratamentos cortados em feve­

reiro os C.D.M.S. foram de 50,5 e 46,1% para 6 e 9 semanas de 

idade, respectivamente e para os tratamentos cortados em mar­

ço foram de 60,9 e 49,8% para 6 e 9 semanas de idade, respec­

tivamente (Tabela 15). 

Pelos resultados observados nota-se que com o 

avanço da maturidade da planta, o correu uma queda no C.D.M.S. 

Segundo WILSON e HAYDOCK ( 1971) a queda do valor nutritivo com 

o aumento da idade das forrageiras tropicais é devido à rápi­

da maturação e envelhecimento das folhas. Entretanto GRIEVE e 

OSBOURN (1965), enc ontraram aumentos na digestibilidade da ma 

téria seca com o aumento da idade até a 5� semana. 
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Os.resultados observados sao inferiores aos en­

contrados por GAVILANES �t alii (1978), para as mesmas idades 

de corte, tanto no verão, quanto no inverno. Os autores encon 

traram uma queda na digestibilidade da matéria seca com os au 

mentos da parede celular, ADF, hemicelulose, celulose, ligni­

na e silica. Os resultados observados são mais elevados que 

os encontrados por ROLIM (1976), com o capim cortado com 45 

dias de crescimento, porém inferiores aos apresentados por 

MOURA (1980) e OLIVEIRA (1980). 

Para épocas dentro de idades de corte, verifi­

ca-se que estas afetaram o C.D.M.S. do capim, tanto nos trata 

mentos cortados com 6 semanas, como naqueles cortados com 9 s� 

manas (Tabela 13). Os tratamentos cortados em março apresent� 

ram C.D.M.S. significativamente maiores que aqueles cortados 

em fevereiro. Os C.D.M.S. médios foram de 60,9 e 49,8% para 

os tratamentos cortados em março com 6 e 9 semanas de idade , 

respectivamente, enquanto que para os tratamentos cortados em 

fevereiro os C.D.M.S. foram de 50,5 e 46,2% para 6 e 9 sema­

nas de idade, respectivamente. Este menor coeficiente de di­

gestibilidade "in vitro" da matéria seca constatado, para o 

corte realizado em fevereiro, é devido à interação de temper� 

turas mais elevadas ocorridas nesta época, aumentando a lign! 

nificação e maturidade da planta, que se reflete através de 

um incremento mais rápido da fibra, lignina e outros compone� 

tes da parede celular, conforme VAN SOEST (1978). GAVILANES 

et alii (1978) encontraram coeficientes de digestibilidade da 
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ordem de 52,5 e 52,1% para os tratamentos cortados no verao 

com 45 e 60 dias de crescimento, respectivamente e para o in­

verno os dados foram da ordem de 58,2 e 56,6%, para os cortes 

realizados com 45 e 60 dias de crescimento, respectivamente. 

4.5. COEFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE "IN VITRO" DA MATÉRIA 

ORGÂNICA DO CAPIM B�achia�ia decumbenb (C,D,M,O,) 

Na Tabela 16 sao apresentados os dados de 

C.D.M.O. do capim B�achia�ia decumbenb para os diferentes tra

tarnentos e suas interações. 

Analisando-se a Tabela 16, verifica-se_que o va 

lor de F obtido para adubações, significativo, indica que o 

C.D.M.O. do capim foi afetado pelos níveis de adubação empre­

gados. Por outro lado, nota-se também que os valores de F fo­

ram significativos para épocas de corte, idades de corte e p� 

ra interação épocas x idades de corte, indicando que o C.D.M.O. 

do capim, variou de acordo com a época de corte, idade de cor 

te e, epoca e idade de corte em estudo. 

Ainda na Tabela 16, está contido o desdobramen­

to das interações verificadas, onde se observa, pelos valores 

de F significativos, que o C.D.M.O. variou com as idades de 

corte, tanto para os tratamentos cortados em fevereiro, corno 

para aqueles cortados em março. 
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T-abela 16 - Análise <le variância obtida pa.ra o coeficiente de digestibili 

dade "in vitro" da matéria orgânica (C.D.M.O.) do capim B1w­

ehúuúa deeumben-6. 

Caus as de variação GL SQ QM F 

Blocos 4 62,014 15,504 l,51NS

Adubações (AD) 1 
** 

129,456 129,456 12 ,6 7 
Épocas {EP) 1 

** 

333,391 333,391 32, 63 
Idades (ID) 1 

** 

817,216 817,216 80,00 

Interação AD X EP 1 0,449 0,449 O 04NS 
' 

Interação AD X ID 1 9,178 9,178 O, 89NS 
** 

Interação EP X ID 1 78,288 78,288 7,66 
Interação AD X EP X ID 1 3,745 3,745 0,36NS 

Resíduo 28 286,018 10,215 

Total 39 1719,756 

** 

Idades dentro de EP 1 194,813 194,813 19,07 
- 1 ** 

Idades dentro de Ep2 1 700,691 700,691 6 8 ,59 

Épocas 
** 

dentro de ID
1

1 367,396 367,396 35,96 
* 

Épocas dentro de ID2 1 44,283 44,283 4,33 

c.v. = 6, 72% 

A Tabela 17 contém os dados médios do C.D.M.O.

do ca pim Bnaehiania deeumbenó para os d iferentes tratamentos. 
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Tabela 1 7  •- Coeficiente de digestibilidade II in vitro" da ma.téria orgânica 

e desvio padrão para o capim B1iac.fú1VU.a de.c.umbe.Yv.5, para dife­

rentes adubações, ép)Cas e idades de corte. Média de 5 repeti 

çoes. 

Fev. 
e/adubação 

Março 

Fev. 
S/adubação 

Março 

6 semanas 

Média 
(%) 

49,3 

57,5 

46,3 

55,2 

Desvio 
padrão 

3,5 

2,3 

3, 1 

3,6 

9 semanas 

Média 
(%) 

43,4 

47 ,-2 

39,7 

41,9 

Desvio 
padrão 

3,0 

3,5 

3,7 

3,5 

A Tabela 18 contém os dados médios do C.D.M.O.

para as combinações dos tratamentos, e nota-se que para os 

tratamentos cortados com 6 semanas de idade, os C.D.M.O. me­

dios foram significativamente maiores que os tratamentos cor­

tados com 9 semanas de idade, ou seja, 4 7 ,8 e 56,4% para os 

tratamentos cortados com 6 semanas em fevereiro e março, res­

pectivamente, comparados com 41,6 e 44,5% para os tratamentos 

cortados com 9 semanas em feverei ro e março, respectivamente. 

Os resultados nos mostram que a digestibi lidade da matéira ºE

gânica é afetada negativamente à medida que a planta envelhe­

ce, nas duas épocas de corte estudadas. MOURA ( 1 980), traba-
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lhando com B�achia�ia decumben�. observou valores para a di-

gestibilidade da matéria orgânica da ordem de 70,8 e 60,1% 

para 45 e 90 dias de crescimento. Estes dados são mais eleva­

dos que os encontrados no presente trabalho, que parecem es­

tar de acordo com os observados por ROLIM (1976). 

'Iabela 18 - Coeficiente de digestibilidade "in vitro" da matéria orgânica 

(C.D.M.O.) do capim BMc.h,.u;uúa dec.umbe,n,!}. M2dias obtidas p:i.ra 

diferentes combinações dos tratamentos. 

:E:pocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

Com adubação 46,4 52,4 

Sem adubação 4 3, O 48, 5 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 53,4 45,3 

Sem adubação 50, 7 40,7 

:E;pocas de Idades de corte 

corte 
6 9 semanas semanas 

Fevereiro 47,8 41,5 

Março 56,4 44,5 
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Para epocas dentro de idades de corte, observa­

-se que estas afetaram o C.D.M.O., tanto nos tratamentos cor­

tados com 6 semanas, como naqueles cortados com 9 semanas de 

idade {Tabela 16). Os C.D.M.O. se apresentaram significativa­

mente maiores para os tratamentos cortados em março (56,4 e 

44,5% para os cortes com 6 e 9 semanas de idade, respectiva­

mente) , comparados com os tratamentos cortados em fevereiro 

(47,8 e 41,6% para os cortes com 6 e 9 semanas de idade, res­

pectivamente). O corte realizado em março proporcionou maior 

coeficiente de digestibilidade da matéria seca e consequente­

mente maior digestibilidade da maté.ria orgânica. LOURENÇO et 

alii (1980) encontraram variações significativas para epoca 

de amostragem na digestibilidade da matéria orgânica. Os valo 

res foram de aproximadamente 40 e 46% para os cortes nos me­

ses de fevereiro e março, respectivamente. Os valores encon­

trados no presente trabalho são mais elevados para o corte 

realizado com 6 semanas de idade. A digestibilidade da maté­

ria orgânica para épocas dentro de idades de corte teve o mes 

mo comportamento da digestibilidade da matéria seca. 

4.6. PRODUÇÃO DE FENO 

A análise de variância dos dados para a produ­

çao de feno (kg de matéria seca/ha) para diferentes adubações, 

epocas e idade de corte está contida na Tabela 19. 
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Tabela 19 - Análise de variância obtida para produção de matéria seca do 

feno do capim Btwdúcuúa de.c.u.mb e.nó • 

Causas de variaçao GL SQ QM F 

** 
Blocos 4 15112522,4 3778130,5 5,27 

** 
Adubações (AD) 1 29119716,0 29119 716, O 40, 6 3 
Épocas (EJ?) 1 668997,7 668997,7 o,93NS

Idades (ID) 1 
** 

49642068,0 49642068,0 69,26 
Interação AD X EP 1 19 316, 1 19316, 1 0,02NS

Interação 
** 

AD X ID 1 12668627, 8 12668627,8 17 ,6 7 
Interação ID 1 

** 
EP X 6156756,2 6156756,2 8,59 

Interação AD X EP X ID - 1 412699,5 412699,5 0,57NS

Resíduo 23 20067277,3 716688,4 

Total 39 133867981,0 

Idades dentro ADl 1 6077531,2 6077531,2 8,48** 

Idades dentro AD2 1 56233164,5 56233164,5 78,46** 

Adubações dentro ID1 1 1687224,0 1687224,0 2, 35NS

** 
Adubações dentro ID2 1 40101119,7 40101119,7 55,95 

** 
10417017, 8 Idades dent ro EP

1 
1 10417017,8 14,53 

. . ** 
Idades dentro EP2 1 45381806,5 45 381806, 5 63, 32 

Épocas dentro ID1 1 5442374,4 5442374,4 7,59 
Épocas dent ro ID2 1 1383379, 5 1383379 ,5 l,93NS 

C.V. = 31,35%

Ob servan do-se os valores de F obti dos para üdu­

bações e adubações x idades, signifi cativos, nota-se que a p r� 

du ção de matéria seca do feno variou de acor do com a adubação 

�tilizada e com a adubação e idade de corte da espécie em es-
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tudo. Por outro lado os valores de F ,  obtidos para idades e 

para as interações adubação x idades e epocas x idades, signi 

fica tivos, indicam que a produçã o  de m�téri� seca de feno va­

riou também cana idade de corte, com o nível de adubação e idade de cor 

te e,  com a época de corte e idade de corte da espécie estudada. 

Na Tabela 20 são apresentadas a quantidade me-

d ia de feno produzida e o desvio padrão ,  para os 

tra tamentos. 

diferentes 

Tabela 20 - Produção de feno (kCJ/ha) e desvio padrão, para diferentes adu­

bações, épocas e iàades de corte. .Média de 5 repetições. 

Fev. 
e/adubação 

Ma.rço 

Fev.  
S/Adubação 

Março 

6 serranas 

�dia 
(kg/ha) 

2522 

1232 

1694 

898 

�svio
padrão

228,4 

517, 4 

643,7 

416,0 

9 semanas 

Média 
(kg/ha) 

4888 

5573 

2215 

2582 

�svio
padrão

1368,5 

2060,3 

684,1 

1141,1 

Em vista desses fatos fo i fei to o desdobramento 

uas interações verificadas, a qua l está cont ido também na Ta­

bela 1 9  e verifica-se que a produção de ma téria seca do feno 

foi afe tada pe las idades de corte. tan to nos tra tamentos adu-
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bados como nos tratamentos nao adubados. 

Na Tabel a  21 sao apresentadas as médias de pro­

dução para diferentes combina ções dos tratamentos, e observa­

-se que os va l ores médios para os tratamentos adubados foram 

de 1876,8 e 5239,4 kg/ha para os cortes feitos com 6 e 9 sema 

nas de idade, respectivamente. P ara os tratamentos nao aduba­

dos os va lores médios foram de 1295,9 e 2398,4 kg/ha para 6 e 

9 semanas de idade, respectivamente. 

Tabela 21 - Prcrlução de feno de BMc.h.,[a.JÚa. de.c.wnbe.nõ (kg/ha) . Médias obti

das para diferentes canbinações dos tratamentos.

tpocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

·com adubação 3704,9 3402,3 

Sem adubação 1954,5 1739, 8 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 1876,8 5230, 4 

Sem adubação 1295,9 2 39 8, 4 

tpocas de Idades de corte 

corte 6 semanas 9 semanas 

Fevereiro 2108,0 3551,4 

Março 1064,7 4077,4 
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Isto se verifica porque a produção de matéria 

seca por unidade de irea das gramineas forrageiras aumenta, &

medida que se aumenta o intervalo de corte (RAYMOND et alii, 

1972 e SOTOMAYOR-RIOS et alii, 1981). ROLIM (1976), estudando 

a produção de matéria seca da espécie, encontrou valores da 

ordem de 752 e 2021 kg de matéria seca/ha, para 45 e 90 dias 

de crescimento, com cortes realizados em meados de abril e i­

nicio de junho, respectivamente. No entanto, OLIVEIRA (1980) 

encontrou produções elevadas para a espécie (6,6 e 9,9 t/ha , 

para os cortes de 42 e 63. dias de crescimento, respectivamen­

te).Os resultados do presente trabalho são mais elevados que 

os de ROLIM (1976), porém inferiores aos de OLIVEIRA (1980). 

Para adubações dentro de idades de corte, nota­

-se que estas influenciaram significativamente na produção de 

matéria seca apenas nos tratamentos cortados com 9 semanas de 

idade (Tabela 19). Apesar das adubações não haverem afetado a 

produção de matéria seca dos tratamentos cortados com 6 sema­

nas de idade, houve uma sobrepujância nos dados de produção 

para os tratamentos aduba.dos, comparados aos tratamentos nao 

adubados, cortados com a mesma idade, conforme Tabela 21. As 

médias produzidas para os tratamentos cortados com 6 semanas 

foram de 1876,8 kg/ha e 1295,9 kg/ha para as parcelas aduba­

das e nao adubadas, respectivamente. Para os tratamentos cor­

tados com 9 semanas de idade, as parcelas adubadas apresenta­

ram produções significativamente maiores que as parcelas cor­

tadas com a mesma idade, porém, não adubadas. As médias produ 
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zidas foram de 5230,4 e 2398,4 kg/ha na presença e�· aus�ncia 

de adubação, respectivamente. Segundo LOCH {1977) e TEITZEL e 

MORTISS (1971), a Bhachiahia decumben� é uma gramínea estoni­

fera, com alta produção de matéria seca, apresentando tolerân 

eia às condições de baixa fertilidade e responde bem à aduba­

ção. No entanto a idade de corte de 6 semanas pode não ter pr� 

porcionado às plantas tempo suficiente para responder à adub� 

çao, uma vez que logo apos o corte de rebaixamento e adubação 

(19 a 24/01/81), passaram-se 16 dias sem chuva (apêndice 1),� 

fetando a rebrota destas parcelas, refletindo em menor produ­

ção de feno. 

Para idades dentro de épocas de corte, observa­

-se pelos valores de F, significativos, que a produção de ma­

téria seca foi afetada pelas idades de corte, tanto nos trata 

mentas cortados em fevereiro, como naqueles cortados em ITBrço, 

conforme Tabela 19. As médias produzidas, para os tratamentos 

cortados em fevereiro, e em março foram significativamente 

maiores para as parcelas cortadas com 9 semanas de idade, co� 

parada com aquelas cortadas com 6 semanas. Os valores para o 

corte de fevereiro foram de 2108,0 e 3551,4 kg/ha de matéria 

seca e para março de 1064,7 e 4077,4 kg/ha, para 6 e 9 sema­

nas de idade, respectivamente. A produção de feno comportou­

-se de maneira semelhante à produção de forragem. Nas duas é 

pocas estudadas a idade de corte influenciou na produção de 

feno. A lit�ratura mostra que à medida que a planta envelhe­

ce ocorre um aumento da matéria seca produzida, conforme mos 
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tram os trabalhos de SOTOMAYOR-RIOS e..:t a,{'___Á...Á... (1974), OLIVEIRA 

(1980), RODRIGUEZ-CARRASQUEL e MORILO (1977), VICENTE-- CHAN­

DLER e.:t alii {1959), dentre outros. 

Para épocas dentro de idades de corte, observa-

-se que estas afetaram a produção de matéria seca, apenas nos

tratamentos cortados com 6 semanas de idade, enquanto que pa 

ra aqueles cortados com 9 semanas, não se verifica diferença 

significativa {Tabela 19). O tratamento cortado em fevereiro 

com 6 semanas de idade apresentou uma produção de matéria se 

ca signifiçativamente maior (2108,0 kg/ha), comparado ao tra 

tamento cortado em março (1064,7 kg/ha), com a mesma idade. A 

menor produção obtida para o tratamento cortado em março, com 

6 semanas de idade, pode ser atribuído em parte, pela falta 

de água que ocorreu logo após o corte de uniformização das 

parcelas (19 a 14/01/81), prejudicando assim o crescimento da 

planta, refletindo em uma menor produção de matéria seca (A­

pêndice 1). 

Para os tratamentos cortados com 9 semanas de 

idade, observa-se que não houve diferença significativa entre 

os tratamentos cortados em fevereiro e março. As médias foram 

de 3551,4 e 4077,4 kg de matéria seca/ha para os cortes fei 

tos em fevereiro e março, respectivamente. 
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4,7. CONTEÚDO-DE PROTEÍNA BRUTA NA MATÉRIA SECA DO FENO DE 

Bhaehiahia deeumben� 

Na Tabela 22 estão contidos os dados da análi­

se de variância do conteúdo de·nroteina bruta da matéria seca 

do feno do capim Bhaehiahia deeumben�. 

De acordo com os valores de F obtidos para épo­

cas de corte.e interação épocas x idades de corte, significa­

tivos, verifica-se que o teor de proteína bruta do feno do ca 

piro Bhaehiahia deeumben� variou de acordo com a epoca de cor­

te e com a epoca e idade de corte. 

Os valores de F se apresentaram significativos 

também para idades de corte e para a interação adubações x i­

dades de corte, indicando que o teor de proteína bruta, va­

riou com a idade de corte e com a adubação e idade de corte. 

Com o desdobramento das interações verificadas, 

pode-se observar que o conteúdo de proteína bruta no feno do 

capim Bhaehiahia deeumben� foi afetado pela idade de corte, 

tanto nos tratamentos adubados como naqueles sem adubação (Ta 

bela 22). 

Na Tabela 23 sao apresentados o teor médio de 

proteína bruta e o desvio padrão para os diferentes tratamen­

tos. 
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Tabela 22 - Análise 'de variância para a % de proteína bruta na matéria se 

ca do feno de B!Lach-ia.Jua de..cumbe.111.:,. 

Caus as de variação GL SQ QM F 

Blocos 4 1,514 O, 379 1 96NS 
, 

Adubações (AD) 1 0,543 0,543 2 82NS 
, 

** 
Épocas (EP) 1 6,022 6,022 31,29 

** 
Idades (ID) 1 43,681 43,681 227,01 

Interação AD X EP 1 O, 289 O, 289 l,50NS 

** 
Interação AD X ID 1 1,521 1,521 7,90 

** 
Interação EP X ID 1 5,461 5,461 28,38 

Interação AD X EP X ID 1 0,692 0,692 3 59NS 
I 

Resíduo 28 5,388 0,192 

Total 39 65,111 

Idades dentro de AD_1 1 14,450 14,450 75,09** 

Idades dentro de AD2 1 30,752 30,752 159,82** 

Adubações 
** 

dentro de ID1 1 1,941 1,941 10,08 

Adubações dentro de ID2 2 0,123 0,123 O 64NS 
I 

Idades dentro de EP
1 1 9,126 9,126 47,42**

** Idades dentro de EP
2 1 40,016 40,016 207,96 

** 
Épocas dentro de ID

1 1 11,476 11,476 59,64 

Épocas dentro de ID2 1 0,007 0,007 O 03NS 
, 

c.v. = 8,14%
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Tabela 23 - Teor de·proteina bruta e desvio padrão para o feno do capim 

BMcJü .. a.Ju..a. dec.u.mben/2, para diferentes adubações, er:ocas e ida 

des de oorte. Média de 5 repetições. 

e/adubação 

S/adubação 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 semanas 

Média 
(%) 

5,9 

7,5 

5,4 

6,8 

Desvio 
padrão 

0,7 

0,3 

0,8 

0,2 

9 semanas 

Média 
(%) 

4,5 

4, 1 

4,2 

4,7 

Desvio 
padrão 

0,4 

0,3 

0,5 

0,2 

Conf orme a Tabela 24, onde sao apresentados os 

teores médios de proteina b ruta na matéria seca, para difere� 

tes combinações dos tratamentos, os teores médios de proteína 

bruta, para os tratamentos adubados foram de 6,7 e 4,3%, para 

6 e 9 semanas de idade, respectivamente e nos tratamentos nao 

adubados os teores médios de nroteina bruta foram de 6,1 e 

4,4% para 6 e 9 semanas de idade, respectivamente. A p�oteina 

bruta das gramíneas f orrageiras tropicais decl ina com o aumen 

to da idade de corte (DA SILVA e GOMIDE, 1967 e FONSECA et 

aiii, 1965). Os valores encontrados por ROLIM (1976), com a 

espécie foram de 10,9 para 4 5  dias de crescimento e decresceu 

para 5,6% aos 9 0  dias de crescime nto. No entanto, os valores 
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encontrados por JOHNSON e PEZO (1975) sao mais baixos e va­

riam de 8,0 e 3,6% para os 42 e 70 dias de crescimento, res­

pectivamente. 

Tabel& 24 - Percentagem de proteína bruta na matéria seca do feno de ca­

pim B'1..a.c.h� de.c.umbe.Yl/2. Médias obtidas para diferentes com­

binações dos tratamentos. 

Adubações 

Com adubação 

Sem adubação 

Adubações 

Com adubação 

Sem adubação 

gpocas de 

corte 

Fevereiro 

Março 

�pocas 

Fevereiro 

5,2 

4,8 

Idades 

6 semanas 

6,7 

6,1 

Idades 

6 semanas 

5,7 

7,2 

de corte 

Março 

5,8 

5,7 

de corte 

9 semanas 

4,3 

4,4 

de corte 

9 semanas 

4,3 

4,4 

A idade de corte afetou também o conteúdo de pro ­

teína bruta do feno nos tratamentos cortados e m  fevereiro e 

março (Tabela 22). Os teores médios para o corte em fevereiro 

foram de 5,7 e 4,3% para 6 e 9 semanas de idade, respectiva -
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mente, e para o corte em março foram de 7,2 e 4,4% para 6 e 9 

semanas de idade, respectivamente, conforme Tabela 24. A lig­

nificação das gramineas forrageiras aumenta com a idade da 

planta e como consequência ocorre uma queda no teor de protei 

na bruta (FRENCH, 1957 e DEINUM et alii, 1968}. 

Para adubações dentro de idades de corte, veri­

fica-se que estas influenciaram significativamente no conteú­

do de proteina bruta do feno, apenas nos tratamentos cortados 

com 6 semanas de idade. A presença do adubo não teve efeito 

sobre o conteúdo de proteína bruta do capim, nos tratamen­

tos cortados com 9 semanas de idade (Tabela 22). Para os trata 

mentas cortados com 6 semanas de idade e adubados, os teores 

médios de proteína bruta foram significativamente mnores (6, 7%) 

que os teores de proteína bruta dos tratamentos cortados com 

a mesma idade {6,1%), não adubados. Para os tratamentos corta 

dos com 9 semanas de idade, os teores foram de 4,3 e 4,4% na 

presença e ausência de adubação, respectivamente, não se cons 

tatando diferenças significativas. Provavelmente o aumento da 

produção de matéria seca, aumentou a lignificação e o teor 

de fibra bruta tanto nos tratamentos adubados corno não aduba­

dos cortados com 9 semanas, conforme a Tabela 27. 

Para o desdobramento épocas dentro de iáades de 

corte, o conteúdo de proteína bruta do feno foi afetado, ape­

nas nos tratamentos cortados com 6 semanas de idade (Tabela 

22). O teor de proteína bruta das plantas cortadas com 9 sema 

nas não sofreu influência das épocas de corte. Verifica-se pe 
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la Tabela 24 que, com 6 semanas de idade o teor médio de pro­

teina , bruta do capim foi de 5,7 e 7,2% para os cortes de 

fevereiro e março, respectivamente. Nos tratamentos cortados 

com 9 semanas de idade as plantas apresentaram um teor de pro 

teina bruta de 4,3 e 4,4% para os cortes de fevereiro e mar­

ço, respectivamente, nao se constatando diferenças significa­

tivas. Observa-se que com 6 semanas de idade, o corte realiz� 

do em março apresentou um conteúdo de proteína maior que o 

corte realizado em fevereiro. Este fato é atribuído a menor 

produção de feno obtido, conforme a Tabela 20. O conteúdo de 

fibra bruta também se comportou menor para os tratamentos cor 

tados em março, com 6 semanas de idade, conforme a Tabela 26. 

LOURENÇO et alii (1980) encontraram diferenças no conteúdo de 

proteína bruta com as épocas de corte estudadas. 

4,8, CONTEÚDO DE FIBRA BRUTA NA MATÉRIA SECA DO FENO DE

B�aehia�ia deeumben� 

A Tabela 25 contém a análise de variância dos 

dados obtidos para a %  de fibra bruta na matéria seca do feno 

para diferentes adubações, épocas e idades de corte. 

Observando-se os valores de F obtidos para epo-

cas e idades, significativos, nota-se que o teor de fibra bru 

ta do feno foi afetado pela epoca de corte e pela idade de 

corte. O valor de F obtido para a interação adubações X epo 
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cas, també m s ignif icat ivo, ind ica que o teor de fibra bruta 

do feno variou com o nível de adubação e época de corte. 

Tabela 25 - Análise de variância dos dados obtidos para a %  de fibra bru­

ta na rratéria seca do feno do capim BnacJÚaJlÁ.,a de.c.umbevu,. 

Caus as da variação GL 
SQ QM F 

Blocos 4 16,387 4,097 0,81NS

Adubações (AD) l 7,250 7,250 l,43NS 
** 

Épocas (EP) 1 85,059 85,059 16,86 
** 

Idades (ID) 1 104,103 104�103 20,64 
* 

Interação AD X EP 1 23,241 23,241 4,60 

Interação AD X ID 1 0,643 0,643 0,12NS

Interação EP X ID 1 17,489 17,489 3,46NS

Interação AD X EP X ID 1 0,140 0,140 O 02NS
' 

Resíduo 28 141,189 5,042 

Total 39 395,504 

Épocas dentro de AD
1

1 9,688 9,688 1,92NS

Épocas dentro de AD2 1 98,612 98,612 19,55** 

Adubações dentro de _EP1 1 28,227 28,227 5,59 

Adubações dentro de EP2 1 2,265 2,265 0,44NS

C.V. = 6,65% 

Pelo des dobramento da interação, observa-se que 

o valor de F foi s ign ificat ivo para as épocas de corte, ape-
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nas nos tratamentos adubados. As épocas de corte nao tiveram 

influência no teor de fibra bruta nas parcelas não adubadas. 

Na Tabela 26 são apre:sentados o teor médio de 

fibra bruta e o desvio padrão para os diferentes tratamentos. 

Tabela 26 - Teor de fibra bruta e desvio padrão P3-ra o feno do capim Bha-

e/adubação 

S/adubação 

c.hia.JÚa dec.umben.6, para diferentes adubaçÕes, e:i;xx::as e ida-

des de oorte. Média de 5 repetições. 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 semanas 

Média 
{%) 

3:>,6 

29,8 

32,9 

30,3 

Desvio 
padrão 

3,5 

0,4 

2,2 

1, 7 

9 sanana.s 

M2dia 
{%) 

37,2 

34,2 

35,2 

35,0 

Desvio 
padrão 

1,5 

3,6 

1,9 

0,6 

Na Tabela 27, onde sao a presentados os teores 

médios de fibra bruta do feno para diferentes combinações, ob 

serva-se que os tratamentos adubados cortados em fevereiro a-

presentaram teor de fibra bruta significativamente maior 

(36,4%), com parado com os tratamentos adubados cortados em 

março (31,9%). Apesar de não se constatar diferenças signifi­

cativas na produção de feno entre os tratamentos adubados cor 
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tados em fevereiro e mar ço, o bserva-se uma sobrepujânc ia nos 

dados para o corte realizado em fevereiro na p resença de adu­

bo, conforme a Tabela 21. Este fato pode ter acarretado em um 

conteúdo de parede celular mais elevado e consequentemente um 

teor de f ibra bruta maior. Segun do GAVILANES e,,t af!..ii {1978), 

no verão os conteúdos de lignina, celulose e sílica foram :rraio 

res que no inverno. 

Tabela 27 - Tear de fibra bruta na matéria seca do feno do capim BJiachia­

Ju..a de,cumbe,nó. Médias obtidas p:1ra diferentes combinações dos 

tratamentos. 

Adubações 

Com adubação 

·sem adubação

Adubações 

Com adubação 

Sem adubação 

Epocas de 

corte 

Fevereiro 

Março 

Epocas 

Fevereiro 

36,4 

34,0 

Idades 

6 semanas 

32,7 

31, .6 

Idadês 

6 semanas 

34,3 

30,0 

de corte 

Março 

31,9 

32,6 

de corte 

9 semanas 

35, 7 

35, 1 

de corte 

9 semanas 

36, 2 

34, 1 
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Para adubações dentro de épocas de corte, obser 

va-se pela Tabela 25 que o valor de F foi significativo ape­

nas para a epoca 1, indicando que as adubações tiveram in­

fluência no teor de fibra bruta apenas nos tratamentos corta­

dos em fevereiro. As médias foram de 36,4 e 34,0% para o cor­

te realizado em fevereiro, na presença e ausência de aduba­

ção, respectivamente. Neste caso a adubação provocou um aumen 

to na produção de feno (Tabela 21) e consequentemente um au­

mento no conteúdo de parede celular, acarretando em maior con 

teiido de fibra bruta. Não se constatou diferença significati­

va no teor de fibra bruta do feno para os tratamentos corta­

dos em março. 

O teor de fibra bruta foi afetado também pelas 

idades de corte, conforme a Tabela 25. Observa-se pela Tabela 

26 que a média para os tratamentos cortados com 6 semanas a­

presentaram teor de fibra bruta menor (32,3%) comparado com 

os tratamentos cortados com 9 semanas de idade (35,5%). Es­

ses valores concordam com os encontrados com por BUTTERWORTH 

(1963) que foram de 33,4% e 35,8% para o capim antes e duran­

te o florescimento, respectivamente. 

4,9, COEFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE "IN VITRO" DA MATÉRIA 

SECA DO FENO DO CAPIM Bhachiahia decumben� (C,D,M,S,) 

A Tabela 28 apresenta os dados de análise de va 
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riância para o coefi ciente de d iges tibilidade "in vi tro" da 

matéria seca do feno, para diferentes adubações, é pocas e ida 

des de corte. 

Tabela 28 - Análise de variância p:rra o coeficiente de digestibilidade "in 

vitro11 da matéria seca do feno do capim BJtac_?IÁ,atu,a dec.umbe.M. 

Causas da variação GL SQ QM F 

Blocos 4 92,947 23,237 2 29NS
' 

Adubações (AD) 1 24,586 24,586 2 42NS
' 

Épocas (EP) 1 40,041 40,041 3,95NS
** 

Idades (ID) 1 551,900 551,900 54,54 

Interação AD X EP 1 
41,453 41,453 4,09NS

* 
Interação AD X ID 1 48,929 48,929 4,83 

Interação EP X ID 1 108,307 108,307 
**

10, 70 

Interação AD X EP X ID 1 34,894 34,894 3,44NS

Resíduo 28 283,337 10,119 

Total 39 1226,394 

Idades dentro de AD 1 1 136,085 136,085 13,44** 

Idades dentro de AD 2 1 464,744 464,744 45,92** 

Adubações dentro de 1 ID1 71,442 71,4-12 7,06 

•Adubações dentro de ID2 1 2, O 74 2,074 0,20NS

Idades dentro de EP 1 85,615 85,615 
** 

1 8,46 
Idades dentro de EP 1 

** 
2 574,592 574,592 56,78 

Épocas dentro de ID1 1 
** 

140,026 140,026 13,83 
Épocas dentro de ID2 1 8,320 8,320 O, 82

NS

C.V. = 6,42%
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Ve�ifica-se pelos valores de F obtidos para id� 

des, interação· adubações x idades e interação épocas x ida­

des, significati vos, que o C.D.M.S. do feno foi afetado pela 

idade de corte, adubações e idades de corte, e épocas e ida­

des de corte. 

Ainda na Tabela 28, está contido o desdobramen­

to das interações e observa-se que as idades de corte afeta­

ram o C.D.M.S. do feno, tanto para os tratamentos adubados co 

mo naqueles sem adubação. 

Na Tabela 29 sao apresentados o C.D. M.S. médio 

e o desvio padrão do feno, para os diferentes tratamentos. 

Tabela 29 - C.D.M.S. e desvio nadrão para o feno do capim Bnach,iatilil dC'­

eumbe.J'I/�, p:rra diferentes adubações, érocas e idades de corte. 

Média de 5 repet.ições. 

e/adubação 

S/adubação 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 serranas 

Média 
(%) 

54,5 

55,8 

46,8 

56,0 

Desvio 
p:idrão 

5,3 

2, 1 

3, 1 

2,3 

9 semanas 

Média 
(%) 

46,2 

44,8 

46,7 

45,6 

Desvio 
IBdrão 

3,9 

3,5 

3,7 

2,2 
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Na-Tabela 30, onde  sao apre�entados as m�dias 

dos C.D.M.S. para as combinações, observa-se que os tr atamen­

tos cortados com 6 seman as de idade apresentaram C.D.M.S. me­

dias significativamente maiores (55,1 e 51,4% na presença e 

ausência de adubação, respectivamente), comparados com os tra 

tamentos cortados com 9 semanas (45,5 e 46,1% na presença e 

ausência de adubação, respectivamente) .  Os resultados observa 

dos são·mais elevados que os apresentados por ROLIM (1976) que 

Tabela 30 - Coeficiente de digestibilidade "in vitro"_ da matéria seca do 

feno do capim B.ti.ac.hicvúa de.e11mbe.n6. Médias obtidas p:rra dife­

rentes combinações dos tratamentos. 

f:pocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

Com adubação 50,3 50,3 

Sem adubação 46, 7 50,8 

Idades de corte 
Adubações 

semanas 9 seman as 

Com adubação 55,1 45,5 

Sem adubação 51,4 46,1 

lspocas de Idades de corte 

corte 6 semanas 9 semanas 

Fevereiro 50,6 46,5 

Março 55,9 45,2 
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foram de 46,7 e 36,6% para 45 e 90 dias de idade e se compa­

ram aos resultados encontrados por LIMA et alll (1975) e EM­

BRAPA/CPAC (1980). Segundo WILSON e RAYDOCK (1971) o decrésci 

mo  no valor nutritivo das plantas forrageiras com o aumento 

da idade se dá pelo envelhecimento das folhas. O rrenor C.D.M.S. 

encontrado no presente trabalho para os tratamentos cortados 

com 9 semanas de idade, se deve a um aumento no conteúdo de 

fibra bruta (Tabelas 26 e 27) e diminuição do conteúdo de pro 

teina bruta (Tabelas 23 e 24). 

Para adubações dentro de idades de corte, obser 

va-se que estas afetaram o C.D.M.S. do feno, apenas nos trata 

mentos cortados com 6 semanas de idade. As adubações não afe 

taram o C.D.M.S. dos tratamentos cortados com 9 semanas de i 

dade (Tabela 28). O tratamento adubado cortado com 6 semanas 

apresentou-se significativamente maior (55,1%) que o tratamen 

to não adubado (51,4%), cortado com a mesma idade. Com 9 sema 

nas de idade as médias foram de 45,5% e 46,1%, para as parce 

las adubadas e não adubadas, respectivamente. A adubação rrelh� 

rou o C.D.M.S. do feno, somente quando as plantas foram corta 

das com 6 semanas de idade. GOMIDE et alii (1969), trabalhan­

do com os capins elefante, gordura, pangola e swanne bermuda 

em Minas Gerais, encontraram aumentos na digestibilidade da 

celulose com o aumento da adubação até a 4� semana de idade. 

Verificaram ainda que da 4� até a 20� semana a adubação nao 

influenciou nos coeficientes de digestibilidade e a partir 

desta idade influenciou negativamente na digestibilidade da 
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celulose. Segundo os mesmos autores este fato se deve devido 

ao início da lignificação das gramíneas tropicais. Entretanto 

MINSON (1973), trabalhando com gramlneas tropicais, concluiu 

que a adubação não teve efeito sobre a digestibilidade das ma 

térias seca e orgânica. O aumento do nível de fertilizante au 

mentou a digestibilidade da matéria seca em apenas 2,2% e es­

se aumento não foi significativo. 

Para idades dentro de epocas de corte, observa­

-se pela Tabela 28, que estas afetaram o C.D.M.S. do feno do 

capim Bfl.ac..hicuiia dec..u.mbe,nJ.:,, tanto para os tratamentos corta­

dos em fevereiro, como naqueles cortados em março. Observa-se 

que as médias se apresentaram significativamente maiores para 

os tratamentos cortados com 6 semanas de idade, tanto para o 

corte realizado em fevereiro como para o corte realizado em 

março. Para o corte de fevereiro as médias foram de 50,6 e 

46,5% para 6 e 9 semanas de idade, respectivamente e para o 

corte de março foram de 55,9 e 45,2% para 6 e 9 semanas de i­

dade, respectivamente. Segundo LOPEZ et alii (1965), DA SILVA 

e GOMIDE (1967) e DEINUM et alii (1968) com o avanço do está­

dio de crescimento, o valor nutritivo das plantas forrageiras 

decresce, devido a mudanças na sua composição química. os da­

dos observados parecem concordar com os relatados pela EMBRA­

PA/CPAC (1980) e são mais elevados que os apresentados por RO 

LIM (1976), que foram da ordem de 46, 7 e 36,6% para 45 e 90 

dias de crescimento, respectivamente e sao inferiores aos a-

presentados por JOHNSON e PEZO (1975) para as mesmas idades 
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de corte. Quando-se compara épocas dentro de idades de corte, 

observa-se que estas afetaram o C.D.M.S. do feno apenas nos 

tratamentos cortados com 6 semanas de idade {Tabela 28). Para 

os tratamentos cortados com 9 semanas nao se observa diferen­

ça significativa. De acordo com a Tabela 30, nota - se que o 

C.D.M.S. no feno se apresentou significativamente maior para

as parcelas cortadas em março comparado às parcelas cortadas 

em fevereiro, com 6 semanas de idade. As médias foram de 50,6 

e 55,9% para os cortes de fevereiro e março, respectivamente. 

Com 9 semanas de idade não se constata diferença significati­

va e as médias foram de 45,5 e 46,1% para os cortes de feve­

reiro e março, respectivamente. O maior C.D.M.S. do feno en­

contrado para o corte feito em março com 6 semanas de idade, 

pode ser atribuído em parte, à baixa produção de matéria seca 

(Tabela 20) em virtude da falta de água ocorrida nesta epoca 

(Apêndice 1). Assim ·sendo ocorreu uma menor taxa de crescimen 

to da planta e consequentemente maior concentração de nutrie� 

tes, principalmente proteína bruta, conforme Tabela 24. No en 

tanto com 9 semanas de idade, em março, a produção de matéria 

seca se comparou ao corte em fevereiro na mesma idade (Tabe­

la 21), o mesmo acontecendo com os teores de proteína bruta 

e fibra bruta (Tabelas 24 e 27, respectivamente).GAVILANES et 

alii (1978), estudando o efeito da época de corte sobre o va­

lor nutritivo do capim braquiária, encontraram variações no 

C.D.M.S., que se apresentaram mais elevados na época de inver

no. 



.86. 

4.10, COEFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE "IN VITR0
11 

DA MATÉRIA 

ORGÂNICA NO FENO DO CAPIM B11.ac.hia11.ia dec.umben-6 

(C,D,M,O,) 

A análise de variincia dos dados obtidos para o 

e. D .M. o. do feno do capim B11.ac.hia.11.ict dec.umben-6, para dif ere_n­

tes adubações, épocas e idades de corte, está contida na Tabe 

la 31. 

Tabela 31 - Jmálise de variância obtida para o coeficiente de digestibill: 

dade "in vitro 11 da matéria orgânica éb feno do capim Briac.lúa­

)L,{,a dec.umbeM . 

Causas de variação GL S Q QM F 

Blocos 4 7,769 1,942 O, 13NS

Adubações (AD) 232,854 232 I 854 
** 

1 15, 9 8 

Épocas (EP) 1 104,297 
* 

104,297 7,16 
Idades (ID) 1 

** 

417,898 417,898 28,69 
Interação AD X EP 1 45,561 45,561 3 12NS

, 

Interação AD X ID 1 10,640 10,640 0,73NS

Interação EP X ID 1 53,199 53,199 3,65NS 

Interação AD x EP X ID 1 19,279 19,279 l,32NS

Resíduo 28 407,837 14,566 

Total 39 1299,335 

c.v. = 8,60% 



.87. 

Os-valores de F obtidos para adubações, epocas 

e idades de corte, significa t_i vos , indicam que o C. D. M. O. do 

feno variou com os níveis de adubação, com as épocas de corte 

e com as idades de corte em estudo. As interações estudadas, 

como mostra a Tabela 31, não apresentaram diferenças signifi­

cativas. 

Na Tabela 32 sao apresentados o C.D.M.O. médio 

e o desvio padrão do feno, para os diferentes tratamentos. 

'Iabela 32 - C.D.M.O. e desvio padrão para o feno do capim BJLacJúcuu.a. de­

c.umbe,rv.., para diferentes adubações, épocas e idades de co1.-te; 

Média de 5 repetições. 

e/adubação 

S/adubação 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 serranas 

M&iia 
{%) 

47, 1 

51, 9. 

42,6. 

48,9 

Desvio 
padrão 

3, 1 

2,5 

2,5 

3,4 

9 serranas 

Média 
{%) 

45,4 

42,8. 

36,0 

40,4 

Desvio 
p:ldrão 

5,0. 

5,9 

1,2. 

3,2 

Na Tabela 33 sao apresentadas as médias para as 

combinações, e observa-se que para os tratamentos adubados 

o C.D.M.O. foi significativamente maior que os tratamentos não
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adubados. Os C.D,M.O. médios foram respectivamente 46,8 e

41,9% para os tratamentos adubados e não adubados, respectiva 

mente. Estes resultados são inferiores aos encontrados na li-

tera tura. MINSON ( 19 7 3) , trabalhando com os capins Chfoiu.,6 gaya­

n.a, Vig-Lta.Jiia de..c.umbe..n..ô e Pe..n.ni.ô e.tum c.fan.de...ôtin.um, concluiu que 

a adubação melhorou a digestibilidad2 de matéria orgânica em 

algumas épocas de corte estudadàs, ao passo que em outras epo 

cas nao se constatou tal efeito. 

Para épocas de corte, ob3erva-se que o C.D.M.O. 

médio se apresentou significativamente maior (46,0%) para os 

tratamentos cortados em março, comparado com (42,8%) os trata 

mentes cortados em fevereiro (Tabela 33). Os dados encontra -

dos no presente trabalho se comparam aos de LOURENÇO et 11 • • 

Cl,1..,{A.. 

(1980), que concluíram que o conteúdo de protelna bruta e di­

gestibilidade "in vitro" da matéria orgânica são influencia -

dos pela epoca de amostragem. Os dados encontrados pelo autor 

foram da ordem de aproximadamente 42 e 45% para os cortes de 

fev'ereiro e março, respectivamente. 

Ainda conforme a Tabela 33, verifica-se que o 

C.D.M.O. médio para os tratamentos cortados com 6 semanas de

idade se apresentou significativamente maior (47,6%) que os 

tratamentos cortados com 9 semanas de idade (41 ,1%). Estes da 

dos são inferiores aos encontrados por MOURA (1980), que fo­

ram de 70,5 e 61,4% para 45 e 90 dias de idade, respectivamen 

te e se comparou aos de ROLIM (1976), que foram 

35,7% para 45 e 90 dias de idade, respectivamente. 

de 46,5 e 



. 89. 

Tabela 33 - Coefici�nte de digestibilidade "in vitro" da rratéria orgânica 

do feno do capim Bhac.hicuL-i..a dec.umben6. Médias obtidas para di 

ferentes combmações dos tratanentos. 

Épocas de corte 

Adubações 
Fevereiro Março 

Com adubação 46,2 47 ,3 

Sem adubação 39,3 44,6 

Idades de corte 
Adul:ações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 49·,s 44, 1 

Sem adubação 45,7 38,2 

ÉfX)cas de Idades de corte 

corte 6 senanas 9 semanas 

Fevereiro 44,8 40,7 

Março 50,4 41,6 

4,11, RECUPERAÇÃO DE NUTRIENTES DURANTE A FENAÇÃO 

4,11.1. MATÉRIA SECA 

A análise de var iincia mostrando o efeito d a  fe 

nação sobre a recupera ção de matéria seca, e stá contida na Ta 

bela 34. 
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Tabela 34 - Recuperação de Imtéria seca com o processo de fenação - �.náll: 
se de variância. 

Causas de variação GL 

Blocos 4 
Adubações (AD) 1 

Épocas (EP) 1 

Idades (ID) 1 

Intei;-ação AD X EP 1 

Interação AD X ID 1 

Interação EP X ID 1 

Interação AD X EP X ID 1 

Resíduo 28 

Total 39 

Épocas dentro de AD 1 1 
Épocas dentro de AD 2 1 

Adubações dentro de EP1 1 
Adubações dentro à.e EP2 1 

Idades dentro de AD1 1 
Idades dentro de AD 2 1 

Adubações dentro de ID1 1 
Adubações dentro de ID2 1 

Idades dentro de EP� 1 
Idades dentro de EP 2 1 

Épocas dentro de rn
1

1 

Épocas dentro de ID2 1 

c.v. = 2,45% 

SQ QM 

10,6172 2,6543 
2,3042 2, O 342 

26,2446 26,2446 
128,1644 128,1644 

37 ,2489 37 ,2489 
0,2502 0,2502 

3,4806 3,4806 
4,0958 4,0958 

137, 45 86 4,9092 

349 ,6 394 

68,0126 68,0126 
0,4807 0,4807 

29,0405 29,0405 

10,5126 10,5126 

62,3047 62,3047 
65,8846 65,8846 

1,4045 1,4045 
0,9246 0,9246 

44, 7005 44,7005 

86,9447 86,944 7 

24,4206 24,4206 

5,3046 5,3046 

F 

0,54NS

0,46NS

*5, 34. 
**26,10 
*7,58 

O,OlNS

O, 70NS

O, 83NS 

12,83** 
O 09NS 

, 

5,91* 

2, 14 NS

12,69** 
13,42** 

0,28NS

O 18NS 
, 

**9,10 
**17,71 

4,97 

l,08NS
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Observa-se pela tabela, através dos valores de 

F,  significativos, que a recuperação de matéria seca variou 

com as epocas de corte, idades de corte e com a adubação e epo­

ca, de corte. 

Com o desdobr amento da interaç ão adubações x é­

poca.s, observa-se que a recuperação de matér ia seca foi afeta 

da pela epoca de corte, apenas nos tratamentos nao adubados. 

Na Tabela 35 são apresentados a recuperação de 

matéria seca média e o desvio padrão para os diferentes trata 

mentos. 

Tabela 35 - Recuperação de matéria seca em porcentagem e desvio padrão pa­

ra diferentes adubações, épocas e idades de corte. Média de 5 

repetições. 

Fev. 
e/adubação 

Março 

Fev. 
S/adubação 

Março 

6 semanas 

Média 
(%) 

88,8 

87,9 

90,6 

87, 1 

Desvio 
padrão 

0,8 

0,8 

3,6 

0,5 

9 semanas 

Media 
(%) 

91, 2 

92,7 

94,2 

90,6 

Desvio 
padrão 

2,3 

2,2 

2,9 

1 ,9 

Pela Tabela 36, onde sao apresentadas as médias 

das combinações, obser va-se que as médias dos tratamentos não 
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adubados foram d� 92,4% e 88,8%, para os cortes de feverei ro 

e março, respectivamente. Esta diferen ça significativa pode 

ser explicada pela baixa produção de matéria seca dos trata­

mentos não adubados cortado em março (Tabela 5). A bai xa taxa 

de crescimento das plantas fez com 0ue estas nao oferecessem 

resistência ao cor te, :i;:ela cegadei ra, aumentando a s  perdas de 

Tabela 36 - Matéria seca recu:çerada com o processo de fenação. Médias ol:r­

tidas, em :çercentagem, para diferentes combinações dos trata­

mentos. 

tpocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

Com adubação 90,0 90,3 

Sem adubação 92,4 88,8 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 88,3 91,9 

Sem adubação 88,8 92,4 

E:pocas de Idades de corte 

corte 
6 9 semanas semanas 

Fevereiro 89, 7 92,7 

Março 87,5 91,6 

matéria seca. No momento do enleiramento e enfardamento ocor­

re ainda perdas de folhas, contribuindo também para o aumento 
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das perdas. CARTER (1960) cita que se durante a fenação, as 

condições de tempo forem boas (baixa umidade), o feno curado 

a campo se compara ao feno curado no celeiro ou à ·.silagem. 

Entretanto se as condições de tempo são ad versas para a desse 

cação, as perdas de matéria seca se elevam. No presente traba­

lho, apesar de ter havido diferenças entre os tratamentos cor 

tados em fevereiro e março sem adubação, as perdas de matéria 

seca foram baixas, comparada com a literatura. Monroe e.t a.f .. Li_ 

(1946), citados por CARTER (1960), encontraram perda de maté-

ria seca de 3,5 a 9% para um feno de boa qualidade e de 15  a 

40% para um feno de baixa qualidade. No entanto� HART e BUR-

TON (1967) concluiram que nara uma produção de matéria 

de 2 t/ha as perdas forani de 3,0%, com um bom tempo e 

seca 

9,6% 

quando caiu 50 mm de chuva. Para uma produção de 1 O t/ha as peE_ 

das foram ne 4,6 e 11,1% para um bom tempo e 50 mm de chuva, 

respectivamente. 

Para adubações dentro de épocas de corte, nota­

-se que estas afetaram a recuperação de matéria seca, apenas 

nos tratamentos cortados em fevereiro, enquanto que para aqu� 

les cortados em março, não se verificou diferenças significa­

tivas (Tabela 34). As médias recuperadas foram de 90,0 e 92,4% 

para as parcelas adubadas e não adubadas, respectivamente,co� 

tadas em fevereiro, enquanto que para as parcelas cortadas em 

março, nao se verifica diferença significativa e as médias fo 

ram de 90,3 e 8 8,8%, na presença e ausência de adubação. HART 

e BURTON (1967) encontraram um aumento no conteúdo de umidade 



.94. 

da forragem de 8% no momento de corte com o aumento do nível 

de adubação. No entanto, após dois dias de cura não se verifi 

cou diferença significativa nas perdas de matéria seca entre 

os niveis de adubação empregados. 

A recuperação de·rnatéria seca foi afetada tam­

bém pelas idades de corte, tanto na oresença corno ausência de 

adubação (Tabela 34). As médias recuperadas para os tratamen­

tos adubados foram de 88,3 e 91,9% com 6 e 9 semanas de ida­

de, respectivamente e na ausência de adubo estas foram de 88, 8 

e 92,4%, conforme a Tabela 36, indicando que para os tratarne� 

tos cortados com idade mais avançada, as perdas· de matéria s� 

ca são significativamente menores. As idades de corte afeta­

ram a recuperação de matéria seca nas duas épocas de corte e� 

tudadas. A recuperação de matéria seca com o processo de fen� 

çao foi significativamente maior para os tratamentos cortados 

com 9 semanas de idade, tanto em fevereiro corno em março. As 

médias para o corte de fevereiro foram de 89,7 e 92,7% e para 

o corte de março foram de 87,5 e 91,6% para 6 e 9 semanas de

idade, respectivamente. A recuperação de matéria seca mais e­

levada observada para os tratamentos cortados com 9 semanas 

de idade se deve ao maior crescimento das plantas, como pode 

ser observado pela Tabela 5, que fez com que as mesmas ofere­

cessem maior resistência ao corte, pela cegadeira, e com isso 

não escapando ao corte. Desta maneira praticamente todas as 

plantas da parcela foram cortadas e consequentemente menores 

perdas de matéria seca foram observadas. Deve-se levar em 
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conta também o tempo de secagem, que praticamente nao foi di­

ferente entre os tratamentos com 6 e 9 senianas de idade que 

foi de aproximadamente 8 horas. 

4,11,2, PROTEÍNA BRUTA 

Na Tabela 37 está computada a análise de variân 

eia dos dados obtidos para a recuperação de protelna bruta du 

rante o processo de fenação do capim B�achia�ia decumben-0, p� 

ra diferentes adubações, epocas e idades de corte. 

Observa-se que os valores de F se apresentaram 

significativos para adubações e interação adubações x idades, 

indicando que a recuperação de proteína bruta variou com os 

niveis de adubação e com a adubação e idade de corte da espé­

cie em estudo. 

Para adubações dentro de épocas, verifica-se que 

estas influenciaram a recuperação de proteína bruta apenas nas 

parcelas cortadas em março, enquanto que para o corte realiza 

do em fevereiro não se observa diferença significativa. As m� 

dias foram de 85,5 e 95,3% (Tabela 39), para as parcelas adu­

badas e não adubadas, respectivamente, cortadas em março. As 

perdas citadas por CARTER (1960) são mais elevadas que as en­

contradas no presente estudo. Segundo o autor as perdas de 

proteína bruta são mais elevadas q_uando a planta ceifada rece 

�e chuva. Entretanto HART e BURTON (1967) citam que as perdas 

de proteina bruta são pequenas, quando o tempo e ensolarado 
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durante o processo de dessecação. Schoenleber e Sheperd (1947) 

citados por CAR'I'ER {1960), encontraram pe-rdas de proteína br� 

ta para um feno secado a campo da ordem de 5,7 a 11,1%, depeE 

dendo do teor de umidade no momento da estocagem. Por outro 

lado, ROUQUETTE e PERSON (1976) encontraram perdas de aproxi­

madamente 2 O% . 

Tabela 3 7 - Recuperação de proteL'1a bruta com o processo de fenação - Anã
lise de variância. 

-

Causa de variação GL SQ QM F 

Blocos 4 258,923 64,731 0,78NS

Adubações (AD) 1 
** 

737,881 787,881 9,00 
Épocas (EP) 1 54,756 54,756 0,66NS

Idades (ID) 1 6,084 6,084 0,07NS

Interação AD X .EP 1 15,128 15,128 0,18NS 

Interação AD X ID 1 
** 

644,809 644,809 7, 86 
Interação EP X ID 1 31,681 31,681 0,88NS

Interação AD X EP x.:..ID 1 6,889 6,889 O, 88NS

Resíduo 28 2294,540 81,948 

Total 39 4050,695 

Épocas dentro de AD1 1 6,160 6,160 O ,O 7NS

Épocas dentro de AD2 1 6 3, 724 6 3, 724 0,77NS 

Adubações dentro de EP1 1 270,848 2 70, 84 84 3,30NS 

* 

Adubações dentro de EP2 1 482,162 482,162 5,88 

Idades dentro de AD1 1 388,080 388,080 4,78 

Idades dentro de AD2 1 262,812 262,812 3, 20 NS

Adubações dentro de ro
1

1 1,568 1,568 O,OlNS

** 

Adubações dentro de ID2 1 1 381,122 1381,122 16, 85 

c.v. = 10,14%
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Na.Tabela 38 sao apresentados a recuperaçao de 

proteína bruta média e o desvio padrão para os diferentes tra 

tamentos. 

Tabela 38 - Recu:EJ3ração de proteína bruta em porcentagem e desvio padrão para 

diferentes adubações, épocas e idades de corte. �ia de 5 repeti­

çoes. 

e/adubação 

S/adubação 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 serranas 

fudia 
(%) 

89,3 

89,5 

89,5 

90,4 

Desvio 
i;adrão 

8,0 

4,5 

8,8 

5,0 

·9 semanas 

.M§dia 
(%) 

79,6 

81,6 

94, 1 

100,3 

Desvio 
padrão 

10,4 

11,9 

10,8 

9, 1 

Para idades dentro de adubações, nota-se que e� 

tas influenciaram a recuperação de protelna bruta apenas nos 

tratamentos adubados. Não se constatou influência das idades 

de corte na recuperação de proteína bruta para os tratamentos 

não adubados. Para os tratamentos adubados as médias foram de 

89,4 e 8 0,5% para as parcelas cortadas com 6 e 9 semanas de i 

dade, respectivamente, enquanto que para adubações dentro de 

idades, observa-se que estas i nfluenciaram na recuperação de 
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protelna bruta, qpen as nas parcelas cortadas com 9 semanas de 

idade, e para as parcelas cortadas com 6 semanas de idade não 

se constata dif erença sig nificativa (Tabela 37). Pela Tabela 

39, nota-se que a recuperação de proteina bruta com o p roces­

so de fenação foi significativamente maior para os tratamen ­

tos cortados com 9 semanas, não adubados. As médias foram de 

80,5 e 97,2%, na presença e ausência de a dubação, respectiva­

mente. 

'Ia.bela 39 - proteína bruta recuperada CX)ffi o processo de fenação. Médias 

obtidas, em percentagem i:ara diferentes corrbinações dos trata 

mentos. 

Adubações 
1!:pocas de corte 

Fevereiro Março 

Com adubação 84, 4 85,5 

Sem adubação 91,8 95,3 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 89, 4 80, 5 

Sem adubação 89 ,9 97,2 

tpocas de Idades de corte 

corte 
6 9 semanas semanas 

Fevereiro 89, 4 86, 8 

Março 89 ,9 90,9 
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Os ·resultados observados parecem nao concordar 

com FARINAS JORGE (1979), que encontrou perdas de 28,4% para 

a proteína bruta com o processo de fenação. No entanto, TOSI 

(1973) e MURDOCH e BARE (1963) admitem perdas que variam de 

14,1 a 36,6%, dependendo das condições climáticas durante a 

fas� de dessecação a campo. Os teores de proteína bruta encon 

trados no presente trabalho são muito baixos. Este fato, pos­

sivelmente tenha influenciado para que não houvesse elevadas 

perdas de protelna durante o processo de fenação. 

4,11,3, MATÉRIA SECA DIGESTÍVEL 

A Tabela 40 contém a análise de variância dos 

dados obtidos para a recuperaçao de matéria seca digestível du­

rante o processo de ·fenação, para diferentes adubações, epo­

cas e idades de corte. 

De acordo com os valores de F obtidos para épo­

cas de corte e interação adubações x idades de corte, signifi 

cativos, constata-se que a recuperaçao da matéria seca diges­

tível variou com as epocas de corte, e adubações e idades de 

corte. 
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Tabela 40 - Recuperação de rratéria seca digestível com o processo de fe� 

ção - Análise de variância. 

Caus a de Variação GL SQ QM F 

Blocos 4 395,486 98,871 l,54NS 

Adubações (AD) 1 10,251 10,251 0,16NS

Épocas (EP) 1 
-** 

994,507 994,507 15,55 
Idades (ID) 1 115,770 115, 770 l,81NS 

Inter·ação AD x EP 1 22,425 22,425 0,85NS

Interação AD X ID 1 
** 

696,808 696,808 10, 89 

Interação EP X ID 1 2,782 2,782 0,04NS

Interação AD X EP X ID 1 66,693 66,693 l,04NS

Resíduo 28 1790,825 63,940 

Total 39 4095,049 

Épocas dentro de AD 1
1 359,128 359,128 5,61 

**
Épocas dentro de AD2 1 657,804 657,804 10,28 

Adubações dentro de EP1 1 31,500 31,500 0,49NS

Adubações dentro de EP2 1 1,176 1,176 O,OlNS

Idades dentro de AD
1

1 122,265 122,265 l,91NS

** 
Idades dentro de AD2 1 690,313 690,313 10, 79 

Adubações dentro de ID1 1 269,011 269,011 4,20 
*

Adubações dentro de ID2 1 438,048 438,048 6,85 

Idades dentro de EP1 1 77,224 77,224 l,20NS

Idades dentro de EP2 1 41,328 41,328 0,64NS

Épocas dentro de ID1 1 446,039 446,039 6,97 
**

Épocas dentro de ID2 1 551,250 551,250 8,62 

e. v. = 9,2%
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Na.Tabela 4 1  sao apresentados a recuperaçao de 

matéria seca digestível média e o desvio padrão para os dife­

rentes tratamentos. 

Tabela 41 - Recuperação de natéria seca digestível em porcentagem, e desvio pa 

drão p:rra diferentes adubações, épocas e idades de corte. Média de 

5 repetições. 

Fev. 
e/adubação 

Março 

Fev. 
S/adubação 

Março 

6 semanas 

Média 
(%) 

94,1 

83,6 

85,7 

77,4 

Desvio 
p:idrão 

12, 1 

5,2 

10,3 

2,7 

9 semanas 

Média 
{%) 

87, 1 

80,7 

100,5 

86,0 

Desvio 
padrão 

6,6 

7, 1 

11,9 

4,6 

A Tabela 42 contém os valores médios de recupe­

raçao de matéria seca digestível em percentagem, para diferen­

tes combinações dos tratamentos. 

Para os tratamentos cortados em fevereiro, a r� 

cuperaçao de matéria seca dig estlvel foi significativamente 

maior (90,6 e 93,1%, na presença e ausência de adubação, res­

pectivamente) aos tratan.entos cortados em março, que apresen­

taram médias de 82, 1  e 81,6%, respectivamente na presença e 

àusência de adubação. Os valores observados para os tratamen-
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tos cortados em fevereiro estão de acordo com os obs�rvados 

por LECH'I'ENBERG e,;t aLLi ( 19 7.4) , que determinaram perdas ao r� 

dor de 10%. No entanto para os tratamentos cortados em março, 

constata-se que ocorreram perdas mais acentuadas de matéria 

seca digestível, concordando com os valores encontrados J;X>r ROU­

QUETTE e PERSON (1976), que foi da ordem de 19%. 

Tabela 42 - Matéria seca digestível recur:erada com o processo de fenação. 

Médias obtidas, em percentagem para diferentes combinações dos 

tratarrentos. 

:Bpocas de corte 
Adubações 

Fevereiro Março 

Com adubação 90,6 82, 1 

Sem adubaçao 93,1 81,6 

Idades de cor te 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 88,8 83,9 

Sem adubação 81,5 93,2 

:Bpocas de Idades de corte 

corte 
6 9 semanas semanas 

Fevereiro 89,9 93,8 

Março 80,4 83,3 

As id ades de cor te nao tiveram influência sobre 

a recuperaçao de matéria seca digestivel (Tabel a 40} para os 
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tratamentos adubados, e as médias recuperadas foram de 88,8% e 

83,9% para 6 e 9 semanas d.e idade, respectivamente, conforme a 

Tabela 42. Entretanto, para os tratamentos não adubados, as i­

dades de corte afetaram a recuperação de matéria seca digestí­

vel. As médias recuperadas foram de 81,5% e 93,2% para 6 e 9 

semanas de idade, respectivamente, indicando que as perdas '�de 

matéria seca digestível foram significativamente menores para 

os tratamentos não adubados cortados com 9 semanas de idade. 

HART e BURTON (1967) citam que as maiores perdas se dão quando 

o feno recebe chuva. Uma chuva de 25 mm pode causar um decrés­

cimo de 7 a 10 unidades percentuais na digestibilidade da maté 

ria seca, dependendo do número de horas de alta umidade asso­

ciado com a chuva. 

Para adubações dentro de idades de corte, obser­

va-se que estas afetaran: a recuperação de matéria digestível nas 

duas idades de corte estudadas (Tabela 40). Para os tratamen­

tos cortados com 6 semanas de idade, a recuperação de matéria 

seca digestível foi significativamente maior na presença de a­

dubo. As médias recuperadas foram de 88,8 e 81,5% para os cor­

tes de 6 semanas na presença e ausência de adubação. Entretan­

to para os tratamentos cortados com 9 semanas, a recuperaçao 

de matéria seca digestível foi significativamente maior na au­

sência de adubação e as médias foram de 83,9 e 93,2% na presen 

ca e ausência de adubação, respectivamente. 

Para idades dentro de épocas de corte nao se ob­

serva diferenças significativas. Entretanto para épocas dentro 
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de idades de corte, observa-se que estas afetaram a recupera­

ção de matéria seca digestivel nas duas idades de corte em es 

tudo. As médias recuperadas foram significativamente maiores 

para os tratamentos cortados em fevereiro, comparados àqueles 

cortados em março. Para os tratamentos cortados com 6 semanas 

as médias foram de 89,9 e 80,4%, para os cortes de fevereiro 

e março, respectivamente e para os tratamentos cortados com 9 se 

manas foram de 93,8 e 83,3%, para os cortes de .fevereiro e mar 

ço, respectivamente. A w.enor recuperação de matéria seca di­

gestivel verificada para os tratamentos cortados em março nas 

duas idades de corte, se deu em virtude_de uma menor recuper� 

ção de matéria seca conforme a Tabela 36. Os resultadosdopr� 

sente trabalho parecem concordar com os de ROUQUETTE e PERSON 

(1976), que trabalhando com capim bermuda com 7 semanas de i-

dade verificaram perdas de matéria seca digestível de aproxi­

madamente 19% do momento do corte até o enfardamento. 

4,11,4, MATÉRIA ORGÂNICA DIGESTÍVEL 

Na Tabela 43 está contida a análise de variân­

cia dos dados obtidos para a recuperação de matéria orgânica 

digestível durante o processo de fenação, para os diferentes 

tratamentos. 

De acordo com o valor de F obtido para idades 

de corte, significativo, constata-se que a recuperaçao de ma-
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téria orgânica digestível foi afetada pelas idades de corte. 

Com o desdobramento das interações não se verifica valores de 

F significativos, indicando que a recuperação de matéria org� 

nica não sofreu efeito das interações. 

Tabela 43 - Recuperação de natérin orgânica digestível com o processo de 

fenação - Análise de variância. 

Causa de variação GL SQ QM F 

Blocos 4 488,110 122,027 l,33NS

Adubações (AD) 1 56,169 56,169 0,61NS

Épocas (EP) 1 265,225 265,225 2,90NS

Idades (ID) 1 516,961 516 ,. 961 5,66 

Interação AD X EP 1 75,076 75, O 76 0,82NS

Interação AD X ID 1 7,056 7,056 O, O 7NS

Interação EP X ID 1 6 ,o 84 6,084 0,06NS

Interação AD X EP X ID 1 100,489 100,489 l,lONS

Resíduo 28 2554,769 91,242 

Total 39 4069,940 

c.v. = 11,2% 
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Na-Tabela 44 sao apresentados a recuperaçao de 

matéria orgânica digestivel média e o desvio padrão para os 

d iferentes tratamentos. 

Tabela 44 - Recuperação de n-atéria orgânica digestível em porcentage..'TI, e des-

. dr- - rl'-F dub - �  - 'd ::i -
vio pa ao para uLerentes a . açoes, epocas e 1 aaes de corte. Me 

dia de 5 repetiçÕes. 

e/adubação 

S/adumção 

Fev. 

Março 

Fev. 

Março 

6 sananas 

.Média 
(%) 

84,9 

79,4 

84,4 

77,5 

Desvio 
padrão 

2,3 

3,8 

9,4 

8,7 

9 semanas 

I'1édia 
(%) 

95,3 

85, 1 

86,2 

87,8 

Desvio 
p:idrão 

10,2 

17,5 

10,5 

7,5 

Na Tabela 45, onde sao apresentadas as mêdias 

das combina ções dos tratamentos, nota-se que a recupera ção de 

matéria orgânica digestível foi siqnificativamente maior para 

os tratamentos cortados com 9 semanas de idadde, comparados� 

queles cortados com 6 semanas e as médias foram de  81,3 e 88,6% 

para os cortes efetuados com 6 e 9 semanas de idade, respect� 

vamente . FARINAS JORGE (1979), trabalhando com feno de capim 

de rhodes com 45 dias de idade, encontrou perdas para a maté -
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ria orgânica d igéstivel da ordem de 6,4%. As perdas verifica­

das no presente trabalho são mais elevadas que as encontradas  

pelo autor. 

Tabela 45 - Matéria orgânica digestível recuperada com o processo de f� 

çâo. .Médias obtidas, em percentagem, para diferentes combina­

ções dos tratarnentos. 

Ép)cas de corte 
Adubações 

Fevereiro .Março 

Com aduba.ção 90,1 82,2 

Sem aduba.ção 85,0 82,6 

Idades de corte 
Adubações 

6 semanas 9 semanas 

Com adubação 82,1 90,2 

Sem a duração 80,6 86,9 

Idades de corte 
Épocas de corte 

6 semanas 9 semc7r1as 

Fevereiro 84,3 90,7 

.Março 78,4 86,4 



. 108. 

4.12, ALTERAÇÕES NA COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA E DIGESTIBI­

LIDADE "IN VITRO" 

O efeito da fenação e armazenamento sobre o con 

teúdo de proteína bruta, f ibra bruta, digest ibilidade "in vi­

tro" da matéria seca e da matéria orgânica é mostrado na Tabe 

la 4:6. 

Tabela 46 - Percentagem de proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), matéria 

_seca digestível (MSD), natéria orgânica digestível (MOD) do 

capim fresco, feno e feno a:rma.zenado. 

P B  (%) FB(%) MS D ( %) MOD ( %) 

Capim fresco s, sª 
33,8 ª 51,6 ª 4 7 6 ª

, 

Feno 5, 4ª
33,7ª 49 sª

' 
44 4 b

' 

Feno armazenado 5,2b
31,0b 51,6 ª 44 9 b

, 

Os resultados nas colunas segui das de mesma letra 
-

nao di ferem 

entre si  ao nível de 59,. o. 

4,12,1. PROTEÍNA BRUTA 

Observa-se de acordo com a Tabela 46  que para a 

proteína bruta não houve alterações com o processo de fena-

ção. Os resultados parecem não estar de acordo com os observa 
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dos por ROUQUETTE e PERSON (1976) que encontraram diminuição 

no teor de proteina bruta com o processo de fenação em 2,2 u­

nidades percentuais. É possível que o baixo teor protéico en­

contrado no presente trabalho, contribuisse para que nao ocor 

resse diminui ção no teor de proteína com o processo de fena­

ção. Entretanto o armazenamento afetou o teor.de proteina bru 

ta do feno. FARINAS JORGE (1979), trabalhando com feno de ca­

pim de rhodes, armazenado sob diferentes formas, encontrou d� 

créscimo no teor protéico de ordem de O, 4 unidades percentuais 

para o fardo convencional armazenado em fenil, e que para o 

presente trabalho este decréscimo foi de 0,3 unidades percen­

tuais. 

Na Tabela 47 sao apresentados o teor médio de 

protelna bruta e o desvio padrão, para os diferentes tratamen 

tos do feno armazenado. 

Tabela 47 - Teor de proteína bruta e desvio padrão para o feno arrrazenado 

do, capim BM.cJúM..,{a de.c.umb e.nó, para diferentes adubações, epo 

cas e idades de corte. Média de 5 repeti ções. 

6 semanas 9 semanas 

M�dia Desvio Média Desvio 
(%) padrão (%) padrão 

Fev. 5,6 0,6 4,7 0,4 
e/adubação 

Março 6,5 o, 1 4,8 0,4 

Fev. 5,0 0,4 4,0 0,6 
S/adubação 

Março 6,4 0,3 4,2 0,2 
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4.12,2, FIBRA BRUTA 

O teor de fibra. bruta nao sofreu�,al ter ação com 

o processo de fenação, conforme a Tabela, 46. No entanto, com

o processo de armazenamento observa-se que houve uma queda no

teor de fibra bruta de 2,7 unidades percentuais, ou uma varia 

ção de 8%. Os resultados encontrados no presente trabalho pa­

recem estar de acordo com os apresentados, em revisão, p or 

CARTER (1960). Segundo o autor a composição química (protei-

na, extrato etéreo, cinzas e fibra bruta) sofre pequenas alte 

raçoes com o processo de fenação. 

Na Tabela 48 são a presentados o teor médio de 

f ibra bruta e o desvio  padrão, para os diferentes tratamentos 

do feno armazenado . 

Tabela 48 - Teor de fibra bruta e desvio padrão para o feno allílélzenado do 

capim BJLac./1,ÚtJua. de.c.umbt?,n6, para diferentes adubações, épcx::as 

e idades de corte . .Média de 5 repetições. 

Fev. 
e/adubação 

Março 

Fev. 
S/adubação 

M3rço 

6 semanas 

Média 
(%) 

31,8 

28,0 

30 I 1 

28,7 

Desvio 
padrão 

2,3 

1 , 1 

1,2 

1,2 

9 semanas 

Média 
(%) 

33,9 

31,8 

32,4 

31,1 

Desvio 
padrão 

1, 1 

1, 2 

1, 7 

1,6 
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4,12,3, MATÉRIA SECA Dl�ESTÍVEL 

A matéria seca digestivel n�o sobreu influ�ncia 

da fenação e armazenamento. Os resultados parecem não concor­

darem com os observados por ROUQUETTE e PERSON (1976), que en 

contraram decréscimos nos conteúdos de matéria seca digestí­

vel da ordem de 9,6 unidades percentuais do momento do corte 

até a estocagem e de 7,9 unidades percentuais em 47 dias de 

armazenamento a campo, sem cobertura. No presente trabct1l10 hou 

ve uma diminui ção do conteúdo de matéria seca digestível de  

2,1 unidades percentuais, ou uma variação de 4% entre o momen 

to do corte e enfardamento. Essa diferença no entanto n ão foi 

significati va conforme a Tabela 46, e a baixa composi ção qui-­

mica bromatológica possivelmente tenha influenciado na manu­

tenção do coeficiente de digestibilidade  da matéria seca du­

rante o processo de fena ção e armazenamento. 

Na Tabela 49 são apresentados o coeficiente de digestib� 

lidade "in vitro" d�matéria seca (C.D.M.S.} médio e o desvio 

padrão, para os diferen tes tratamentos, do feno armazenado. 

Tabela 49 - C.D.M.S. e desvio padrão para o feno arrrazenado do capim BJW.-

chiaua de.cumbe.nó, para diferentes adubaçces, é�as e ida-
des de corte. Média de 5 repetições . 

. 6 semanas 9 semanas 

Média Desvio Média Desvio 
(%) padrão {%) padrão 

C/aduração Fev. 51, 7 1,4 48,6 2,4 
Março 59,7 _2,8 49,5 3,6 

S/adubação Fev. 53,0 1,3 49,0 3,4 
Março 57,6 1,6 4 5,  1 3,3 
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4,12,4, MATÉRIA ORGÂNICA DIGESTÍVEL 

Pela Tabela 46 observa-se que a matéria orgâni­

ca digestivel alterou-se com o processo de fenação. A diminui 

ção do conteúdo de M.O.D. do momento do corte até o enfarda­

mento foi de 3,2 unidades percentuais e parecem concordar com 

os resultados observados por FARINAS JORGE (1979) e DEMARQUI� 

LY e JARRIDGE (1970), que observaram o mesmo decréscimo no 

conteúdo de M.O.D. durante a fenação a campo. Por outro lado 

não se verifica diminuição no conteúdo de matéria orgânica ài 

gestivel durante a fase de armazenamento. FARINAS JORGE(1979}, 

trabalhando com capim de rhodes observou que as perdas de ma­

téria orgânica digesti vel são mais acentuadas nos primeiros 60 

dias de armazenamento e estas perdas variaram de acordo com a 

forma de armazenamento e foram da ordem de 3 unidades percen­

tuais. SCALES et atii (1978), entretanto, observaram níveis 

de perdas de matéria orgânica digestível da ordem de 37,2 e 

47,5% quando o feno de azevém-trevo e alfafa, respectivamen­

te, foram mantidos no campo em rolos grandes. 
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Na Tabela 50 sa o a presentados o c oeficiente de 

digestibilidade nin vitr o" da matéria orgânica (C.D.M.O.) me­

dio e o desvio padrão, para os diferentes tratamentos, do fe­

no a rmazen ado. 

Tabela 50 - C.D.M.O. e desvio pad rão para o feno ai-ma.zenado do capim B!La­

c.lúaJÚa. de.c.umbe.n6, para diferentes adubações, épocas e idades 

de corte. Média de 5 repetições. 

Fev. 
e/adubação 

Março 

Fev. 
S/adubação 

Março 

6 seman as 

Média 
(%) 

46, 1 

54,8 

44, 1 

49,8 

Desvio 
p:1drão 

1,9 

1,8 

3,3 

3,3 

9 semanc,.s 

Média 
(%) 

40,7 

43,5 

40,0 

40, 1 

Desvio 
p:1drão 

2,6 

3,0 

1,0 

1,5 
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5. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos, nas condições 

do presente trabalho, pode-se concluir que: 

1. O feno de B�achia�ia decumben� apresentou qualidade média a

baixa, com teores -de proteína bruta (PB) variando de 5,6 a

4,1%, digestibilidade "in vitro" da matéria seca (DIVMS) de

56,0 a 45,6% e da matéria orgânica (DIVMO) de 52,0 a 36,0%,

sendo considerado um produto adequado apenas para a rranuten

ção de animais adultos.

2. O teor mais elevado de PB (7,20%), DIVHS (55,0%) e DIVMO 

(50,4%) foram encontrados para os tratamentos cortados em 

março com 6 semanas, porém o rerídimento de matéria seca (MS) 

foi muito baixo (1065 kg/ha). 
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3. Com 9 semanas de idade a produção de feno foi elevada (3815

kg/ha), porém o valor nutritivo se apresentou muito baixo.A

PB variou de 4;3 a 4,4%, a DIVMS de 45,5 a 46,1% e a DIVMO

de 38,2 a 44,1%.

4. A recuperaçao de matéria seca e de nutrientes com o proces­

so de fenação foi de média a alta, variando de 87,1 a 94,2%

para MS, de 79,6 a 100,3% para PB,de 77,4 a 100,5% para ma­

téria seca digestivel e de 77,5 a 95,3% para orgânica dige�

tível.

5. A produção de matéria seca para o corte de fevereiro foi de

média a alta, porem a dessecação do material no campo foi

prejudicada pela presença de chuva.

6. As informações obtidas no presente trabalho sugerem estudos

mais detalhados sobre o assunto, levando-se em consideração

mais épocas e idades de corte, e principalmente maior deta­

lhamento dos tipos de perdas de matéria seca e nutrientes

devidos ao processo de fenação.
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Apêndice 1 - Dados diários, total e média da precipitação em mn, ocorri­

dos· durante a fase e:xperime.ntal na região de Ilha Solteira , 

SP. 

Precipitação 

Dias 
OUt. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Abr. 

1 0,0 o,o 50,2 o,o 0,0 0,0 0,0 
2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
3 o,o 1,6 8,2 0,2 0,0 0,0 0,0 
4 0,0 53,2 o,o 0,5 o,o 1,3 0,0 
5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
6 0,0 53,2 0,0 6,8 0,0 o,o 0,0 
7 0,0 0,7 0,0 39,0 0,0 0,0 0,0 
8 4,4 8,0 0,0 0,0 0,0 7,0 0,0 
9 0,0 o,o 0,6 0,0 0,4 0,0 0,0 

10 8,0 0,3 24,5 0 ,0 7,3 o,o 0,0 
11 49,5 0,0 36,0 26,0" 14,6 0,0 0,0 
12 0,2 0,0 48,8 18,2 0,0 o,o 0,0 
13 0,0 0,0 0,3 27,4 1, 7 0,0 0,0 
14 0,0 0,0 o,o 18,4 o,o o,o 0,0 
15 0,0 0,0 o,o 0,0 0,2 8,2 1 , 1 
16 o,o o,o 0,0 0,0 0,0 4, 1 o,o 

17 0,0 o,o 0,0 0,0 0,0 O, 1 o,o 

18 0,0 8,2 1,3 1 ,4 0,0 48,2 0,0 
19 0,0 17,2 0,9 0,0 16,3 0,6 0,0 
20 o,o 0,0 o,o 9, 1 9,5 o,o 0,0 
21 o,o 0,0 21,4 32,0 5,4 o,o 0,0 
22 o,o 7,8 29,0 o,o 4,5 0,0 0,0 
23 o,o 3,6 0,0 1,3 o,o 29,6 29,6 
24 0,0 0,0 0,5 0,0 1,2 0,0 0,0 
25 o,o o,o 0,6 0,0 2,9 3,0 2,7 
26 o,o 0,0 62,8 0,0 0,0 0,5 0,0 
27 0,0 0,0 10, 1 0,0 0,0 6,8 60,4 
28 0,0 o,o 5,9 0,0 0,0 0,0 2,2 
29 0,0 0,2 1,6 0,0 13,4 0,0 
30 13,0 8,9 0,0 o,o 0,0 o,o 

31 o,o o,o o,o o,o 

'lbtal 75, 'I 162,9 302,7 180,3 64,0 122,8 96,0 

Média 2,4 5,4 9,8 5,8 2,3 4,0 3,2 
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Apêndice 2 - Teor de matéria seca e desvio padrão do capim B1tac.h,i__a,;úa de.­

cumbe.nó, para diferentes adubações, épocas e idades de cor­

te. Média de 5 repetições. 

6 semanas 9 serranas 

Média Desvio Média Desvio 
(%) padrão (%) padrão 

Fev. 31,2 0,9 31,3 2,4 
e/adubação 

Março 39,3 6, 1 43,9 6,0 

Fev. 29,2 3,0 33,0 4,3 
S/adubação 

Março 37,5 2,6 42,9 6,3 

Apêndice 3 - Teor de ffi.":l.téria seca e desvio padrão do feno do capim Biia­

c.hi..aJÚa. dr_c.umb e.no, para diferentes adubações, epcx::as e ida­

des de oorte. Média de 5 rer:etições. 

6 senanas 9 serranas

Média Desvio Média Desvio 
(%) padrão (%) padrão 

Fev. 79,4 0,8 79,9 1, 7 
e/adubação 

Março 94,6 1,2 94,8 0,6 

Fev. 79,0 0,5 80, 1 1,3 
S/adul:ação 

Março 94,8 1,4 95,6 0,5 
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Apêndi ce 4 - Teor de rratéria seca e desvio padrão do feno a:r:mazenado do 

capim B'1.ac..hia.Ju.a. de.c..umbe.no, para diferentes adubélções, epo­

case idades de corte. 

Fev. 
e/adubação 

Março 

Fev. 
S/adubação 

Março 

6 semanas 

Média 
(%) 

89,1 

89, 1 

88,2 

89,2 

DE:!svio 
p:1drão 

0,8 

0,7 

0,4 

0,6 

Média 
(%) 

88,8 

89,5 

88,7 

89,5 

DE:!svio 
padrão 

0,8 

0,2 

0,7 

0,9 
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Apêndice 5 - Teor·de matéria mineral e desvio padrão para o capim BMch,i_a_­

lÚa de.cumbe.n6, para diferentes adubações, épocas e idades de 

corte. Média de 5 repetições. 

6 semanas 9 semanas 

Média Desvio Média Desvio 
{%) padrão (%) padrão 

Fev. 5,9 0,3 4,9 0,4 
e/adubação 

Março 7,7 0,6 5,6 0,2 

Fev. 6,9 0,5 6, 1 0,5 
S/adubaçãô 

Mérrço 8,5 0,5 6,5 0,3 

Apêndice 6 - Teor·de matéria mineral e desvio padrão :p::'1.ra o feno do capim 

BnachJ..aJc.ia de.cumbe.Vl-6, para diferentes adubações, épocas e ida 

des de corte. Média de 5 repetiçces. 

6 semanas 9 serranas 

Média Desvio Média Desvio 
(%) padrão (%) padrão 

Fev. 5,9 0,8 5,5 0,6 
e/adubação 

Mérrço 6,6 0,4 5,6 0,7 

Fev. 7,2 0,8 6, 1 0,9 
S/adubação 

Março 6,8 1, 1 6,0 0,2 
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Apêndice 7 - Teor de matéria mineral e desvio r:adrão para o feno annazena­

do do capim B1tac.lúOJÚa dec.umbe..M,. para diferentes adubações , 

épocas e idades de rorte. �ia àe 5 repetições. 

6 serranas 9 se:nanas 

Média Desvio .Média Desvio 
(%) r:adrão (%) p:1drão 

Fev. 6, 1 0,8 5,5 0,9 
e/adubação 

14:irço 6,0 0,3 5,3 0,3 

Fev. 7,0 0,9 5,7 0,3 
S/adubação 

Março 6,4 O, 1 5,6 0,2 


